
En�ossaD�O acusa�ões ao Presi�eDt� LeaD�ro, Macié! el.e
abandonada a artículação
do nome do sr. Milton Cam­
pos bem' como o movimen­
to' favorável ao sr. Gabriel
Passos.
Na reunião de instala­

ção do diretório nacional.

A comissão, que é inte­
grada também pelo depu­
tado padre Calazans, está
também convencida de que
a 'direção do' partido não
estimulou a. propaganda do
sr. Leandro Maciel, cuja

renúncia deíxarâ a UDN a

descoberto na sucessão pre­
sídencíal.
A opinião do governador

Juraci Magalhães de que,
saíndo 4) atual candidato a

vice, a UDN não deverá in-

dícar substituto, pois seria

submeter um companheiro
a um. sacrifício sem maior
sentido, é endossada tam­
bém por membros 'da co­

nüssão partidária. Caso

prevaleça
.

essa tese, será

udenista, em Brasília, o ór­
gão dirigente do partido
acolheu bem a declaração
do sr. Magalhães Pinto e se

mostra decidido a presti­
giar contra os grupos dis­
sidentes.

B R I S I L I D: Mare i úrico do Progresso
e cultural do Brasl-I :�I�:��W:avOi�!:�?:����;

da América, certo também
de qUe o ' esfôrço comum
'conduzirá ao' êxito comple­
to da Operação Pari-Ame­
ricana" � disse em seu te­
legra. "Envio a V. Exa. -

acrescentou, - minhas feli­
citações pelo histórico a­

contecimento, com meus
melhores augúrios de que o

desenyolvimento de suas
delicadas responsabilidades
continue, como até hoje,
orientando o progresso e a

fe�icidade dêsse povo fr­
mao".

econômie

A ampliação de métodos novos de análise dos fatos econômicos estfi ten­
do curso em uma Inícíattvai original, ora em realização em uma unidade da Fe­

deração: {) Seminário Sócio-Econômico de Santa Catarina. Neste Estado, o

que está ocorrendo é-,o processo de todos os representantes da coletividade par­

ticiparem dos debates dar suas apiniões quanto aos problemas de seus mu­

nicípios. fazendo com que os peritos fiquem apenas ouvindo, de mo�o a terem

os elementos primordiais para a interpretação dos fatos apresentados.

o delegada e o engenheiro
RUBENS DE ARRUDA{ RAMOS

APLAUSOS EM LISBOA

A Assembléia Nacional
portuguêsa associou-se
igualmente ao júbilo do po­
vo _brasileiro pela ínaugu­
raçao da nova Capital
através da palavra do depu�
tado e professor Mário de
Figueiredo, líder do Parla­
mento, que manifestou sob
aplausos de todos os depu­
tados, a solidariedade de
Portugal na alegria do po-
vo brasileiro. '

•

"A história de Portugal e
Brasil foi comum e conti­
nuará a sê-lo até à consu­
mação dos séculos" - disse
o sr. Mário de Figueiredo.
- "Não podia Portugal -

acrescentou - ficar indife­
rente diante de tão grande
acontecimento. Tudo que é
brasileiro nos fá,z estreme­
cer a alma de afeto e a
gente, nem atina ao olhar
para os movimentos da vi­
da do Brasil. Se se está a
assistir à realização de im­
perativos da nossa história
ou à construção de uma
ristória nova que se iden­
tifique com a vocação da
nossa".

-

'....
TELHAS. TIJOLOS �
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT

Leandro Renunciou. Definitivamente

Uma fa..ce. da medalha - por que negá-Io? é mesmo linda: Nela vemos

a UDN em teoria, em tese, pragmaticamente, exaltando. as fôrças morais, pre­

gando dignidade em .todos os momentos e verberando o êrro sob tôdas as for­

mas. É a UDN que lembra Eduardo; Gomes e Juarez Távora, como símbolos de

compostura e q� apê,go ao dever.

A outra face - necsssárto mostré-Ia - é mesmo feia. Nela vemos a ÚDN

na prátiéa. com o instrumento do ;poder na mão, negando tôda a sua pregação
tlóutr�ri'a,

. in'\!.ert�d� C!� valóres tl!.Qrais �: CQmet� '�D1."� l-�pelV-s...&-rlt�.
"dêS, blas atf "_ciln,.unósos, Ê. a _. 'Ç'DN.jlne

.

e�oe�t lrineu "Bor,nha�en e Her.iberto
Hul'Se, como padrões de incontm�ilCiii e menosprêzo às exigências e aos 'rigores
do comando político e. adm�njstrati,,(}.;

'Um instantâneo apehas, quand'Õ gr,��sos albuns poderiam ser exíbídos,
bastará para ilustrar a a1'irmação.

Em São Joaquim, não há muito tempo, o engenheiro residente descobre

ação desonesta de um servidor da repartição, Abre inquérito. Afasta o concussio­

nário público. Faz as devidas comunicações. A� o' govêrno interveio. Contra a ati­

tude moralizadora do engenheiro. Em defesa do prevaricador. O desplante é; ta­

manho que não detém o próprio líder situacionista na Assembléia, que VIaJa

para a cidade serrana e procura obter
.

do íntegro e dígno Juiz de Direito, dr.
Ivo Se1l, aJo de favoritismo, que protegesse o peculatário. O contra-vapor que,

levou, entretanto. não serviu de aviso ao govêrno, que foi ao extremo dos extre­

mos no caso: premiou mau funcionário e castigou o engenheiro, dr. Leão de

Carvalho, transferindo-o de São ,Joaquim. \

O 'caso. do delegado é ainda pior. Comentando-o, um dos grande:;,lórgãos
da imprensa brasileira, teve esta conclusão que nos cobre de vergonha: "EM

LAJES. S�NTA CATARINA, QUANDO CHAMAVAM A POLICIA, VINHAM OS

LADRõES!"
E como agiu o govêrno, diante dêsse caso? Investigadores especializados

da polícia paulista, empós árduo trabalho, comprovaram que uma quadrilha de

ladrões de automóveis, agindo em vários Estados, tmhavpor comparsa na'da
mais nada menos do que o próprio delegado de polícía de 'Lajes, auxiliado por
um eormssárío já envolvido em outros casos ,scabrosos. Ésse delegado, que
coonestava a ação dos quadrilheiros, era major da polícia eatarmense. E es­

tando sob processo, tendo já decretada sua prisão preventiva, foi transferido

para a reserva e promovido, em ato publicado.". com vários dias! de atraso!

Expluida a bomba na delegacia lajeana, averiguações posteriores mostra­
ram que o delegado Amintas Melo. o comissário Hercílio Cerví e mais 'um sol­

dado, faziam daquela 'repartição um grande e movimentado centro de recepta­
ções t'xtorsões e rendosos negócíãs.

A face iNTERNA da medaÍha ai fica, nesses episódios: um funeionártu
honesto e rigoroso - punido; outros, ,d�sonestos, sob ordem de prisão _ pre­
miados!

No govêrno Bornhanusen ocorreu fato ainda pior: um sargento excluido
da PoIíci�, por �NCAPACIDADE MORAL, comprovada em inquérito regular,
obteve reltengração por despacho governamental, em troca do silêncio sôbre um

crime eleitoral praticado em Turvo, com, a conivência de autorfdades e chefe­
tes udenlstas,

Para irr�gar-;se a competência :desse escandaloso ato, o sr. Irineu Bor­
nhausen revogou Jurísprudêncta mansa, tranquila, uniforme e torrencial, du­
rante mais de cem anos!

Contrariando os prognósticos feitos

pela opinião nacional amplamente divul­

gados pela, imprensa de todo o país, o sr.

Leandro Maciel, ontem mesmo I endos­
sando as acusações do sr. Carlos Lacerda
contra o sr. Magalhães Pinto; Presidente
dá Ilníão Democrática Nacional, apresen­
tou, em carta extensa, a sua renúncia de­
fínitiva. Não foi até o momento 'aventado
nenhum outro nome. O impasse criado
com o gesto do sr. Leandro Macíel, já es­

perado, criou séria crise no seio da aqre-:
miação udenista.

A DESIGNA'ÇÃO DE PROFESSORES PARA A DI­
RE9AO DE GRUPOS ESCOLARES É' ATRIBUICÃO I.LEGAL DO SECRETARIO DA EDUCAÇÃO E CUL­
TURA.II

EM LAGES, PARA RESPONDER PELA DlREÇÃO
,

DO' GRUPO ESCOLAR "BELISÁRIO RÁMOS." A PRO­
FESSORA IOLITA LUZ RIBEIRO, EM ATO NORMAl
DO SECRETARIO FOI DESIGNADA.

AO ABRIR-SE, NO CORRENTE ANO, O TRABA­
LHO ESCOLAR, A PROFESSORA RECEBEU ATO DO
INSn:TOR ESCOLAR, DESTI'I'UINDO-A DO CARGO
E NOMEANDO OUTRA, COM A AGRAVANTE DE FA-

, ZEE ESSA DESTITmçÃO RETROAGIR DE 24 DE FE­
VEREIRO PARA 1° DE JANEIRG!

O SR. SECRETÁRIO, TOMANDO CONHECIMEN­
TO DO FATO, REPÔS AS COISAS NOS SEUS DEVI.,
DOS LUGARES.

x x X
Essas Imoralídades toda� já tantas vezes repetidas e comentadas, não .���

dem nem nunca puderam ser negadas. Os govêrnos udenistas praticaram-nas
a frio, sabendo-as indefensáveis.

O poyo, entretanto, não é a UDN, premia,dora de desonestos.
E a Democracia oferece armas para mudar administl'acões que patuam

com criminosos: () voto.
.

Uma prestigiosa figura da UDN dizia-nos on­

tem, a propósito da apoteótica manifestação que
o Congresso Nacional tributou, ao presidente da
República, em sua sessão solene de instalação na
nova capital brasileira: "Todos DS que criticam a

desorientação das correntes oposicionistas, esque­
cem-se de qUe nós não cometemos nenhum êrro na

formulação de nossa linha política. Fazemos o

que é possível em nossa posição de adversários do
govêrno, procurando conservar-nos na linha que
traçamos de combate às iniciativas oficiais que
julgamos prejudiciais aos ínterêsses do país. Jus­
celino é que nos tem surpreendido com sua tena- ,

cidade em levar por diante um vasto programa de

realizações. que fala à imaginação popular. Pude­
mos combater "o modo por que ela foi construí­
da"; mas quem pode negar Brasília, quem pode
discutir a importância dêsse acontecimento, que
Juscelino nos apresenta como fato consumado?"

AINDA BEM.

xxx

ESSE INSPETOR EJ;lCOLAR É O,.MESMO QUE FK...

CHOU UMA ESCOLA EM SÃO JOAQUIM E OBRIGOU
O DR. CLODORICO MOREIRA, ENTÃO SECRETARIO,
A ENGULIR SEU ATO.
. - A ESCOLA FECHADA ,REQUEREU REGISTRO,
LEGALIZOU-SE E ESTÁ ESPERANDO O DESPA­
CHO" .. QUE DIZEM QUE NÃO SAIRÁ NUNCA
MAIS.,. ATÉ 31 DE JANEIRO DE 1961. ..

hoje completamente desmoralizada ante a pal­
pável comprovação do êxito de suatpolítíca de lar-
ga visão. "

E a influência que isto vai ter, fatalmente, sô­
bre o pleito de outubro? Qp.e significará a trans­
ferência da. capital para cada uma das duas can­

Na reunião conjunta do Congresso, os príncí- mudança da capital transformou a fisionomia do didaturas?
pais deputados da Oposição mantiveram-se in- país, alterando os dados de sua geografia econô-

,

sensíveis ao contágio do frenético entusiasmo que 'mica ,e social. O candidato que ridicularizou a "estrada das
se apossou de deputado.s e senadores quando o sr. Percebe-se que a Oposição está 0perando no onças", que condenou a pressa com que se fêz

Jango Goulart, em seu pequeno e modelar dís- vazio, obedecendo a um impulso antêríor ao ím- Brasília, que faz' as maíores restrições à política
curso, proclamou a Instalação do parlamento em. pacto da mudança. Tôdas as críticas que se pos- arrojada do govêrno atual - embora sem a cora­

Brasília e anunciou a presença do presidente�da sam fazer à obra gigantesca já realizada soam ri- gem de atacá-lo de frente - êsse teve a sua sorte

República. Os distintos protessôres da lóDN ti- dículas e ociosas ante as dimensões dessa obra, definitivamente selada nas urnas no dia em que
nham o ar de deputados qrasileÍros às Cortes de cuja culminância é a nova e moderna capital que se inaugurou Brasília. Por outro lado, não é difícil
Lisboa. Mas o fato é que, nas conversas particu- ontem apresentamos ao mundo. vaticinar o triunfo espetacular do candidato das

lares, a grande maioria dêles mostravam-se J.'�- A atoarda que se fêz em tôrno do "açodamen- fôrças majoritárias, do homem que emprestou leal

didos à evidência: o Brasil virou uma .págína na to" do sr. Juscelino Kubitschek, apontado como c firmemente seu apoio ao govêrno do sr. Kubi­

história de seu desenvclvímento .como nação; a' um temperamento leviano e vantagísta, aparece 'tschek. (DANTON JOBIM, do Diário Carioca)
�----------------------------�------------��--------�--------------�--------------������--

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LIRA TE IS CLUBE
SOIRiÉE EM HOMENAGEM AO' ANIVERSÁRIO DO 'EXMO. SR. H'ERIBERTO 'HULSEr 0'0· GOVERNADOR DO' ·ESTA'DO
SSSS%%SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS·

Estã. marcado para o dia

I
Golden Roon do Copacabana

30 de abril o casamento da Palace.

elegante srta. Regina Maria

Gonçalves Davide com o sr.

José Affonso. Pinheiro Ratto.
O colunista agradece a gen­
tileza do convite e tudo fará

para estar presente ao acon­

tecimento, na Igreja N. S.
Bom Sucesso (Largo da Mi­

sericórdia) Rio.

Guarulá-Notícias
DE SEGUNDA A SABADO
_ Em 1420 kcls., e 5.97:> kcls

PROGRAMAÇÁO PARA O

DIA 26 DE ABRIL DE 1960

(TERÇA FEIRA)
As 6,35-
Alvorada Sertaneja ..

As 7,05-
Revista Matinal
As 7,55-
A VEMAG Informa
As 8,35-
Um Am.igo a Seu Lado

As 9 ..05 -

Telefone Pedindo Música
As 10,30 -

Antarctica nos Esportes
Por causa da: situação calamitosa dos preços de todos As 11,05 _

os artigos e gêneros de primeirissima necessidade. Musical Copacabana
O florianolitano luta bravamente sem entretanto As 11,35 _

poder vencer.
'

Parada Musical Chantecler
Desde o problema da alimentação até o vestuario. As 11.55 _

Ganha pouco em todos os ramos de suas atividades. Repórter Alfred
Muito pouco, enquanto tudo vai exgeradamente su- As 12,25 _

bindo de preço. A VEMAG Informa
Da alimentação ás coisas mais uteis para poder viver As 12,30 _

com honra e dignidade, para apresentar-se sem dividas Carnet Social
sem sofrer vexames, o florianopolitano se exgota, enche � As 12 35 -

mente de problemas complicadissimos ,e o pior, sem atí- Enquanto Você Almoça
nar com uma solução que lhe. traga calma e sossêgo. As 12,40 -

Tudo caríssímo e pela hora da morte, pais que até a Celso Conversa Com Você
morte, se não se torna uma complicação para quem vai As 13,35 _
desta para melhor, também deixa a família atordoada com Convite à Música
o preço dos funerais, etc. As 14,35 -

Tudo vai subindo, subindo, até estourar! Trio Cruz de Ml\lta
Em meio de toda essa luta incessante e desigual, de As 15,05 -

contrastes chocantes, há os que não sabem nada de pre- Shaw Musical R.G.E.
ços, Muito menos de cadernos de armazem, de contas a As 16,00 -

pagar. A VEMAG Informa
Têm tudo de graça, sem que saia um centavo' de seus As 16,,55 -

bolsos...., . "' r..:.I.... t Repórter Alf.red
O erario está ai mesmo para lhes pagar o que bebem As 17,45 -

� que comem, com o dínheíro arrecadado dos impostos, Musical Loteria do Esta1lo
através de fartos rornecímentos, As 18,10 -

E o que mais aborrece, irrita e revolta é esse pouco RESENHA JT7
caso dos altistas que nenhuma satisfação dão ao povo. A �s 18,55 -

alta continua .e nínguem diz nada. I Repórter Alfred
Ninguem .§e explica, ninguem dá a mmima satísía- As 19,00 -

ção. Desde o aumento no preço d'a luz até a da caixa de Momento Esportivo Brahma
fósforos. �" \ As 20,05 -

Ainda ontem compramos um pacote de 250 gramas de Fala o Convidado

manteiga com sabor de batatas. Preço, 268 o quilo... As 2035 -

E antes que protestassemos pelo absurdo, já o balco- Telefone para Ouvir

nísta, delicadamente foi dizendo: "Já fomos avisados pelo As 21,00 -
,

fabricante que para a semana o pr.eço será aumentado. Repótter Alfred
Porque? Ninguem dá confiança de explicar. Não podem. Às 2t05 -

Não resta dúvida de que o povo para esses tubarões é No Mundo .do Crime
como o porco de engorda nos seus currais. As �1,30

Há entretanto um olho que não dorme - o da Justiça

IA
VEMAG Informa

Divina. E essa Justiça pode transformar um tubarão do As 2205 -

dia para outro, numa miseravel e magrissima piaba ou Grande Informativo Guarujá
piava como quejram, As 23,35 �

E então... Q,s Sucessos Do Dia.

Para almoçar e jantar bem, depois de sua
cua, QUERÊNCIA PALACE HOTEL

ANIVERiS'ÁRIOS Sr.;Vitorio Macagnan
VIAJANTE.
Encontra-se nesta Capital,FAZEM ANOS HOJE

proveniente Ide Joaçaba, o sr.

sr. Darcy Manoel Gonçal- Vitória Macagnan, operoso
ves Prefeito de Agua Doce, novel

- sr. Walmor da Silva Me- município do oeste catarf>
deiros

- sr. dr,
Malta

nense.

José de Olíêelra
S.S., veio a Florianópolis a

fim! de resolver importantes
problemas relacionados ao

município de Agua Doce.
Na tarde de ontem S. S.

- sra, Raquel M., Moura
- sr. Agissé Berto da Silveira
- sra. Gilda Ligocki �opes
- srta. Dercy Damiani de

Lima esteve nesta Redação trans­
Cerqueira mítíndo notícias dos' familia­

res d:o nosso Redator Flávio

- sr.

Souza
Antonio

- srta. Dilma Silveira Amorim.
- sr. Sylvio Rigueira Peluso Nossos votos de feliz estal!a�'

DR. BIASE FARACO
DOENÇAS DE SENHORAS: inflamações, distúrbios mens­

truais, varizes, exame pre-nupcíal, tratamento pre-natal.
Alergia. Afecções da pele.
Raios infra-vermelhos e ultra-violetas
Consultório: Rua Felipe Schmidt, n. 46, Sobrado.
� � .-

�
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OSVALDO MELO
, P�EÇOS E

1\" POUCO CASO - Nossa Florianópolisesta VIvendo horas amarguradas e tristes, apezar dêstes
dias de sol e noites lindas, que contrastam com. seus so­
frimentos morais.'

Acha-se aberta a matrícula ao CURSO PARA NOI­Com grande suntuosidade
realizou-se no dia 18 o casa-

des Piazza. VAS patrocinado pela Federação das Congregações Ma-

menta no Outeiro da Glória -

etetuada nos
ríanas de Florianópolis e que obedecerá às seguintes ca-A reecpçao racterístícas,de Maria Sônia. Soares de salões do Querência Palace

Araujo, ex-Míss Bangú, com foi altamente apreciada pela
1.a - O Curso será gratuito e no mesmo poderão ins-

o sr. Carlos Reis. Maria Sô- elegância dos convidados e.
crever-se as noivas e senhoritas maiores de 18 anos;

2.a - O programa a ser desenvolvido será o da Fa­nas finas iguarias apresenta-
das. O mais novo casal da

culdade de Higiene e Saúde Pública de São Paulo;
nossa sociedade víaíou para

3.a - As aulas serão diárias, menos aos sábados, no

R· d ontram período compreendido entre 10' e 11 horas, na séde da Fe-o 10, on e se enc
.

d
-

L F d 8O acontecimento de maíor hospedados no Copacabana I eraç�o, no argo ,ag�n. e�, .n.o ;
,.. . ,

relêvo no mês de abril foi o I P I devendo passar 30
4. - As aulas terao InICIO no proximo dIa, 11 de maio

, a ace, I I.
-

t do o cor
. A

•

enlace matrimonial na Ca- dí e se pro ongarao por o o o correr do refendo mes,las.
5.a _ As matrículas deverão ser reítas pelo telefone

2301, no período compreendido entre 9 e 12 horas, pela ma­

nhã e de 14 às 17 horas, na parte da tarde.
Florianópolis, 16 de abril de 1960.

P. Alvino Braun, Diretor da Federação.
Dr. Biase Faraco, Presidente da Federação.

Serviço de AUmentação da' Previdên··
cia Social· SAPS

I

Edital de Concorrência
A Delegacia Regional do SAPS comunica aos interes- C U R S O P A R A N O I V A S

sados que fará realizar concorrência pública para venda
de caíxas e sacos vazios, esclarecendo que as propostas de- A V I S Overão ser encaminhadas em envelope fechados à Delegacia I ' .. A •

Regional do SAPS rua Francisco Tolentino n.o 10, até às. Atendendo a varios pedldo,s .de pess.oas que desejam
'12 h d di 30' d t I acompanhar o Congresso EucarIstlco Nacíonal que se rea-oras o a o corren e.

.,

de rnaí C ltíb F d
-

M
.

b t lizará de 5 a 8 e maio, em UrI 1 a, a e eraçao arianaComunica, outrossim, que as propostas serão a er as
,.

d teríd C f' di d
'

no dia 2 de maio, às 9 horas, na presença dos interessados, avisa que o ínícío o re eri o urso 01 a la o para o pro­
ximo dia 11 de maio.os quais poderão obter maiores informações no enderêço

acima citado.

PAiRTICIPAÇÁO
Wilson Muller e Ivone Silva Muller participam aos

parentes e amigos, o nascimento de um robusto garotinho
que na pia batismal receberá o nome de JOSÉ JOÃO MUL-

1!!!!!!!���::;JIÇl�=-ICl-==-Cl-==-ClI-=_CJlIC-;Ti!�-==tl LER NETO, ocorrido dia 25/4, na Casa de Saúde e Mater­
nidade São Sebastião.

comeamenos Sociais

--
..
--

Silvio Romano, o cantor
das lindas canções italianas
e que movimenta as noitadas
do Bacará, vísítará Florianó­
polis para uma elegante reu­

nião nos salões do Clube Do­

ze de Agôsto.
� --".--

Luiz F.ernando Sabino, o

pianista do "society" catarí­
nense, firmou contrato com

a boite "Au Bon Gourmet"
de Brasília. V;

"stc::]
gSSSSSCSSSSSSSSSSSSSS$SSSSS

Benderr OU O novo Maquiavel
o ilustre sr. 'Wilson Bender quiz fazer seu ves­

tibular na política: tentando reunir os partidos em

Joinville para propor, um candidato apartidário
para as eleições para prefeito daquela cidade.

Um nome de Joinville, já previamente estudado
e que naturalmente seria propôsto pela UDN de lá
como fórmula �a União, Mas o diabo é que nin­

guem tinha brigado com ninguem. Eles é .que não
se estão. entendendo, e enfraquecidos, queriam ti-.
rar melhor partido do negócio.

Mas a maneira como é que é da gente morrer

de rir. Será que o Bender então não estava enten­
dendo que naquela cano furada não era: de nín­
guem nunquinha entrar? Í>ois não desconfiou. E,
mais por fora que mão de afogado, foi brincar de
enganar os outros, naturalmente já sentindo-se
com bossa de príncipe Maquiável ...

Primeiro, ninguem tinha brigado: PSD, PTB e

PRP uniram-se em tôrno o -nome de Helmutt Pal­
gatter. Só ISSO. Segundo, o Bender que pacifique a

sua UDN, se é que pode. Terceiros está novamen­
te convidado a "vim" com tôdas as alas, votar no

candidato daqueles três partidos. Vai 'ver que aea­

bava até com aquele festival de broncas que em

que está metido sua agremiação ...

Os colunistas Barão Siquei­
ra e José Alvaro, estão pro­
movendo para o dia, 7 pró­
ximo, o baile das Debutantes
que são apresenta�as no

'MAlrEiftiA-SE:'
BEM JRrDINADO

--,

pela Santo Antônio, no dia,
19, às 10,30 ' horas, da srta.
Milene, filha do casal sr.

Otávio Lebarbenchon com o

Dr. Amir filho do Sr. e Sra. I
Carlos Mussi. Milene que'
sempre se destacou pela sua

graça e elegância estava en­

cantadora em seu traje nup­
cial, confeccionado em cassa

suiça com motivos em cetín
azul. O enorme véu prêso em

uma finíssima corôa, deu
melhor destaque ao seu bo- I
níto rosto. A elegância do
noivo se destacava de manei- I
ra distinta e simpática. Te$­
temunharam as cerimônias
civil e religiosa: João Dib
Mussi e Sra.; Joel Vasconcel­
los Moura e sra., Dr. Arman­
do Callil e Bra., Dr. Raul Rig­
genbaéh e Sra., Otávio Le­
barbenchon e sra., Dra. Wla­
dislava W. Mussi e sr. Mario
Mussi, Dr. Megálvio Mussi e

senhorinha Vitória Mussi,
Deputado Doutel de Andrade
e srta. Ligia Moellmann, Dr.
José da Costa Moellmann e

sra., dr. Rubens D. Silveira e

sra., Luiz Polli e Sra., Carlos
Dib

MlSSi
e Sra., Carlos Le­

barben hon e·'·Sra.� Mat:i).de
Lebarb nchon Flávio Remar
e Sra., Dr. Neúrod Lebarben­
chon e srta. Maria de Lour-

.

Celso em São Joaquim
o candidato CELSO Ramos esteve em São Joa­

quim, foi recebido festivamente, sendo cumpri­
mentado pelos presidentes do PTB, PL e PDC. Além
do aprêço que tôdos tem pelo ilustre disputante à
governança estadual, São Joaquim, que foi reduto
udenísta, só recebeu do Governo humilhações. E

-todos estão lembrados do cáso da Residência do
DER. O banquete com que foi homenageado CELSO
diz bem do prestígío sempre crescente do candi­
dato do PSD.

A noite do último domingo
nos salões do Clube Monte

Líbano] uma movimentada
festa aconteceu, até altas ho-
raso

Entre Tulipas importadas,
desfilaram vinte debutantes
na noite de 18, nos' jardins
do Palacio Guanabara, quan­
do reuniu o mundo social ca­
rioca, para a bonita festa or­
ganizada pelo' credenciado
colunista José Rodolpho Câ­
mara. José Rodolfo com

aquela distinção que lhe é
peculiar fêz a apresentação
das bor{itas .e graciosas me­

ninas-moças qUe aquela en­

cantadora noite faziam seu

"Bebut". Margot Pain Luz,
representou Santa Catarina
e merece os melhores elogíos
pela maneira distinta e ele­

gante com que se destacou.
Vinte vêzes aplausos as De­

butantes, uma vêz aplausos
a José Rodolfo Câmara que
proporcionou aos seus con-

'1<j'I''!'' 'li.... nt i�e,q?�-
cível, ' }

..
'

--
..

nia estava encantadora no

seu lindo vestido de noiva,
" uma criação de José Ronaldo.

MISSA DE 30.0 DIA
JOSÉ TEIXEIRA DA FROTA FILHO

Dagmar Frota Guerreiro e Maria Inês Frota Barcelos,
Luiz Cláudio Ribeiro Barcelos e Wilson de Queiroz Guer­

reiro, filhos e genros de JOSÉ TEIXEIRA DA FROTA FI­
LHO valem-se dêste meio para convidar aos seus paren­
tes e pessoas de suas relações, para a Missa de 30° Dia

que mandarão rezar em sutragío de sua. alma, no próximo
dia 27 às 7 horas, na Catedral Metropolitana.

�tecipadamente agradecem a todos que comparece­
rem a este ato de fé cristã.

PRECISAM,·SE
Lanterneiros e Mecânicos de Caminhão

(Habilitados)
TRATAR'NA SOCIEDADE CONSTRUTORA TRIAN­

GULO S.A. RUA PAPANDUVA N° 100 NO ESTREITO.

Florianópolis, 26 de abril de 1960.

Jorge Manoel da Silveira
·Encarregado do Armazém Distribuidor

Rinaldo Celso Feldmann
Delegado Regional

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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sãO PIlUlO E RIU
Viagens diári�s pelos

Super-Convalr da Real

Conte sempre com a Real para 2

sua viagem ao Rio ou a São Paulo.
Novíssimos e confortáveis Super­
Convair estão à sua disposição,
para uma boa viagem.

Governo atrasa pagamento Salário-Fa mília ao professora­
do - Sessão Solene: Inauguração de Brasília - Discur­
sos dos Srs. Antonio Almeida, Agostinho Mignone e
Na sessão da tarde de 20 S b t'

-

N giu a idéia da Interíorízação
do corrente, o sr. Osny Regis e as lao eves da capital, ref.erindo-se à
denunciou a pressão do Go- Almeida produziu magnífico marcha para o oeste, do pre­
vêrno junto ao professorado, improviso, afirmando, Iní- sidente Vargas e a necessi­
aludindo, na oportunidade, cialmente, que a Assembléia dade que se impunha de con­
à posição do Executivo ca- não se divorciara do povo, cretisar o dispositivo da Cons
tarinense frontalmente con- nas comemorações festivas títuíção de 91. Refere-se o

tra os ínterêsses da laborio- da mudança da capital. Era orador ao traablho de Lucia
sa classe, vetando as emen- a satisfação do povo catari- Costa e Oscar Níemeyer, cí­
das das bancadas pessedista nense que a Casa caracterí- tando a profecia de José Bo-

\

.e petebista aos projétos de zava, e que se entusiasmava e nífácío, o Patriarca, e o di­
origem governamentais. De- vibrava com Brasília, que no namísmo e tenacidade dos
nunciou, na oportunidade, o momento assumia foros de que construiram a nova Ca­
fato de protessõres do ensino acontecimento internacional. pital, desde o candango ao

primário, na capital e vísí- Referiu-se, a seguir, o ora- engenheíro, afirmando ser

nhanças, não estarem rece- dor, ao fato de ser, o píoneí- rBasília a obra mais arroja-
'bendo_,o salário-família. rismo, imanente na alma e da do S�CUIO atual e f�nali": Edifício João Alfredoo více-Iíder da oposição, sr. no coração de nosso povo, zando, dISSe que a sua mau-I
Ivo Silveira, em ap-âí'i; .on- que no passado escreveu a guração é um acontecimento V S D

.

C V d Cfirma a denúncia de seu co- epopéía das entradas e das sem precedentes na história • •
__ eseJa omprar OU en er asa,

lega de bancada, afirmando bandeiras;" Sln�JliS3J:ldo as- de nossa pátria.

Terreno ou Apartamentohaver sido -consultado por cendrado sentimento deol:'íi<-
uma professôra sôbre se o silidade, desbravando ser- <>--.s�R. SEBASTIAO NEVES

n A T E iii ç A--- O ".Govêrno havia cortado o sa- tões, alargando fronteiras e KJ"" TRIBUNA 11lário-família. fundando cidades que são Em nome ��cada go-
O RELATóRIO DA SECRE- acêrvo de progresso que nos vernista, falou o sr. Seõ1Mtião GRANDE OPORTUNIDADE! NÃO PA-
TARIA DO TRABALHO... foram legados. Neves, que disse, inicialmê�':' '�"ºE MAl S ALUGUEL! POSSUA V. S.
O sr. Osny Regis, passa, a Tal sentimento - contí- te, fazer exatamente, �m mes

TER'��'I\.T{) OU NÃO LHE COMPRARE-���:�r�t�:::r�odo.:r�:!���� :u:e o c�:����fiC�: ge��r���:. ��:, s���;:��::::S:��:i:;:= MOSn��RR&�O E CONSTRUIREMOS
constante da Miensagem que Em 1956, onde era silêncio e gíão por três horas. Disse, SUA CASA, MEDIANTE UMA PEQUENAo governador Heriberto Hul- sertão se iniciou a era da ainda, da impressão que �::--...
se enviou à Casa, criticando�construção da nova capital I aquelas obras lhe causaram, ENTRADA E SUA V E S �,�STAÇÕES
o titular dessa Pasta pelo do Brasil, através da cora- I mencionando que a idéia de MENSAIS. �

fato de fixar, como trabalho, gem de uns sacrifício de ou- interiorizar o país era precei- INFORMAÇÕES RUA J ER O N lM�Pvisitas a Criciúma, ao Rio, re- tros, entusiasmo de milhões to da Constituição, porém sõ-
1

latando comissões que visita- e intliferença de tantos. Mer- mente a obstinação do pre- COELHO, IB, SALA 11 EDIFICIO JOÃO
ram o sr. Lerner Rodrigues, cê de Deus e da vontade do sidente Juscelino Kubitschek ALFREDO;tudo isto sem sentido algum povo, estava à frente dos a tornara possível. Cumpria, UM ERRENO

-

R 4 21 Cfpara o trabalhador catarí- destinos do país, com sua ca- pois, analisar com frieza,
T A EA DE .7 ,

riense. pacfdade e dinamismo, o justiça e honestidade os prós plantação de Café e banana com casa de mo-
Melhor faria a Secretaria presidente Juscelino Kubits- e os contras do empreendi- radia, porém antiga sendo o terreno comdo Trabalho se elaborasse es- chek. Iniciou-se, assim, a mento sôbre se esta seria a

tudos sôbre colocação de mão construção da nova capital época adequada para a cons-
21.30 m. de frente por 405 de fundos ser­

de .obra, compensando re- do Brasil, que de 6.000 habí- trução da nova capital. To- vindo por estrada Asfaltada localizado na
giões onde há falta de ope- tantes de 1956, passou para davfa, deixava a resposta pa- futura Cidade Universitária.ráríos por zonas onde há ex- quase 70.000 em 58/59 para ra a posteridade e, mesmo

C'cesso de obreiros, em lugar .atíngír, em 60, 120'.000taimas,- <com a,quota de sa,rifício .que I' VMi\ ,\ A8.t\ a �ua+ �rq_feªsgra Julia
de relacionar visitas de sin- o que era impressionante. rBasília exigiu do sul, espe- Maria Francisco s/n sertidão: reeem cons­
dicatos e expedição de circu- Esse. agIOme�ado, cita o sr. rava qUe a mesma se cons- truida solo de material todo conforto 16 x 8lares. Referiu-se o sr. Osny António Almeída, acarretou tituisse na renovação que to-

'

Regis, ao fato d� existir pro- o fenômeno que vem eonstí- do o norte esperava, e que terreno 15 por 27.
jéto sôbre colônia de férias a t

.

d compensasse todo o estado NO AEROPORTO E BAIlREIROSoperáríos, e disto devia se ;��i;e:f:oc��s:roCi�� �eaí��s� emocional e pslcológíco pro-
. -'

I\i
I

ocupar o Secretário do Tra- locando dos grandes centros vocado no mundo todo. Não MAGNIFICOS LOTES A VENDA
balho, mas sôbre o assunto para alimentar a população podia, também, ser mais fe­
nada falava a Mensagem, e de Brasília. Eram os 'primei- a idéia de ser aberta a rodo­

ta�vêz ne� o sr. Lern�r Ro- ros frutos da mudança de 'via Acre-Brasília, colocando
drígues tivesse conheclmen:o uma capital construída em aqueel território na rota do
da lei. Problemas como mao tempo recorde e que era a progresso.
de obra feminina, juvenil e

�

aspiração das' gerações fu- Terminou o líder do Go-
h d··• EMPRESTAM-SE GRANDES PARCELAS SOB HIPC,-de veIos, e que bem po Iam turas. vêrno por afirmar que con-

t
-

d P t r";CA SUBMETENDO-SE A PROPOSTA A APROVAÇÃOmerecer a a ençao a as a, Aludiu o orador à realida- tinuaria a fazer oposição ao
dela não tiveram um pen- de autêntica que é Brasília e govêrno federal, porém todos
samento sequer. que empolga o

-

mundo ínteí- haveriam de reconhecer o
O sr. Sebastião Neves, a .

ro e atesta a capacidade do acerto de suas medidas pelotrôco não sabemos de que, nosso povo. A 21 de abril, pa- progresso do país, esperandoentende que a crítíca do sr, .

ra la se deslocavam mais de que se cumpra a profecia de
Osny Regis é rasteira e não 400 mil pessoas, todos os veí- d. Bosco relativa a era do
se coaduna com o alto gaba- culos imagináveis e até a pé, leite e cl� mel, e que a mesmarito do sociólogo brilhante e cobrindo mais de 1.200 qui- se estenda para todos os re­do catedrático... E no seu lômetros, tocando fundo os cantos da Nação.desespêro de causa, ainda

nossos sentimentos de brasi- O sr. Ruy Hulse, em nometem o desplante de afirmar Iidade. Finalmente, o sr. An- da Mesa da Casa se associou
que ao professorado o Govêr- tania Almeida saudou, em às homenagens da Casa pelano' tem dispensado o maior

nome da bancada do PSD inauguração de Brasília, e ocarinho. Eis a última frase '

com sinceridade e emoção, sr. Agostinho Mignone reque-
expressando votos para que reu fôsse dado conhecimento
a mudança represente para o da sessão solene ao presiden­
Brasil uma nova era para seu te Juscelino Kubitschek e o

superior destino. Saudou o sr . .A:ntonio Almeida solicitou
presidente Juscelino Kubits- idêntica medida ao Congres­
chek, afirmando que excep- SOo O sr. Sebastião Neves se

cionalmente felizes são os congratula, na ocasião, com

ATLAS DE SANTA CATA- homens públicos que se con- o surgimento do Estado da
sagram antes do término de Guanabara.
seu mandato.
FALA O SR. AGOSTINHO

MIGNONE _

Em nome do PTB, falou o

sr. Agostinho Mignone, ra-: ,

zendo uma síntese histórica
desde a primeira vêz que sur-

Vá e volte
pela "Frota
da boa viagem"

Rua Felioe Schmidt. 34 - tel. 2370

NEGÓCIOS ,EM GERAL TABElA·D·E PAGAMENTO DO MÊS DE
�ASAS TERRENOS E APARTAMENTOS ABRIL DO CORRENTE ANO NA DELEGA-
Rua Gerônimo Coelho 1-8 - Sala 11 (IA FISCAL DO TESOURO NAC'IONAL

EM SANTA CATARINA

..

'I

do líder do Govêrno, que nos

excusamos de tecer quais­
quer comentários: "'A malho­
ria da classe do professorado
é uma das maiores preocupa­
ções do sr. Heriberto Hul-
se ... "

RINA

O sr. Evilasio Caon requer
um voto de congratulações ao
dr. Carlos Buchele, organi­
zador do Atlas de Santa Ca-

,� TELHAS. TIJOLOS 'e

CAL E AREIA
IRMÃOS BITENCOURT
CAI� 8AOARÓ • fONE )WOI Um apartamento em pa-

�A_N_TI_G_O_D_EP_6_SI_T_O_O_A_""_I_",_Ii4_'1_ vimento térreo, sito à rua

Martinho Oallado, 5
.

(Chá­
cara do Espanha), Nesta

Capital.
Informações com a srta.

TEREZINHA. na Relojoaria
Royal, à rua Trajano.

.
-

.farína obra das mais com­

pletas' no gênero. Congratu­
lam-se, também, o sr. Osny
Regís, em nome do PSD, elo­
giando o trabalho e a cola­
boração dos proressôres da
Faculdade de Filosofia de

Edital de Convocacão da Assembléia,

Geral do Clube dos Oficiais da
Polícia MUitar do Estado

De .acôrdo com os estatutos da sociedade, convoco os

senhores sócios para uma reunião em assembléia geral a
fim de ser procedida a eleição, da diretoria que regerá os

destinos do Clube no próximo biênio, a realizar-se no pró­
ximo dia 29 as vinte horas na sede social da Associação
Atlética Barriga Verde, sita a Avenida Hercílio Luz, nesta
Capital. s: :_f :l!;�-,_

Florianópolis, 22 de abril de 1.960
cei. José tiosário dJe Araujo - Pre.sidente
Cap. Lél.' Meyer Coutinho � Secretário

Santa Catarina. O sr. José
Zanin, do PDC, manifesta-se
no mesmo sentido.
SESSAO SOLENE NOTUR­
NA: ANTONIO ALMEIDA

EXALTA BRASILIA
Na noite de 20, presidida

pelo deputado Ruy Hulse, te­
ve lugar a sessão solene com

que a Assembléia Legislati­
va comemorou a mudança da
capital federal para Brasília.
Falando em nome da ban­

cada do PSD, o sr. Antonio

('ARROS
COMPRA-SE E VENDE-SE CARROS USADOS

HI·POTIECA

TERR E N OS
T.emos um 'terreno
12 metros de frente por 40 metros de fundos
Preço a combinar
Rua Rafael Bandeira

C A R R O
Carro Rover 1951
Côr verde escuro em perfeito estado de conservação
Preço Cr$ 350.000,00.

MISSA DE 1.0 ANIVERSÁRIO
THEREIA . BIANCHINI

A Família da saudosa
THEREZA IUANCHINI

convida seus parentes e amigos para assistirem as missas
de 1°. aniversário, que farão celebrar, no dia 26 do cor­

rente, as sete horas, na capela de Santa Filomena em São
José e no dia 27, as sete horas na igreja de Santo Antonio,

- nesta Capital. Por mais esse ato de .fé cristã e amizade,
antecipadamente agradece.

ALUGA-SE

Aluga-se uma casa na

'Rua Max Schramm 155, Es­
,treito.
Tratar na Rua Júlio Mou­

ra. 19.

� MADEIRAS PARA· -.--)
CONSTRUcAo i

IRMÃOS BITE:--KOW(J'(AIS 8AD(').�Ó . rONl: "J(;;

ANTIGO Of",","rj '\" ..... I,\NI

.

� ,"
..>:'

Justiça, Poder Judiciário, Tribunal de

Contas ·e Catedráticos da Faculdade de

Direito.
- Ministérios da Agricultura, Trabalho,

Viação e Educação.
- Ministério da Saúde e Acôrdos.
- Aposentados definitivos.
- Aposentados provisórios, salário-família

e adicional dos aposentados qUe rece­

bem pelo I.P.A ..S.E..

_ Procuradores de ativos e inativos.
_ Pensionistas militares e provisórias.
- Pensionistas civis.
_ Procuradores e todos os que não rece­

beram nos dias próprios.
MAIO 3 a 10 - Pagamento de todos os que não recebe­

ram nos dias tabelados.

-�<:;;:__��rianópolis, 18/4/1960.
Má1"i;Sftíe� X��iTv'! çO_e!hO _.. Delegado Fiscal
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26

27
28

29

30
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.. surge com sua-

maior novidade!
O novo ângulo-ideal 130

�de ponta rígida
é mais claro que as penas

curvas convencionais

A caneta Pilot

assegura escrita •

suave e bonita sempre!

PIBO..T "77"
exija também tinta Pilot

P'llOT PEN DO BRASil LTDA.
R. Conde do Pinhal, 92 - 1.0 ando
Caixa Postal, 3986 - São Paulo

SERViÇO DE RAIOS X
ATENDENDO DIARIàMENTE NA

MATERNIDADE (ARMElA OUTRA
Radiologistas: DRS. J. A. NóBREGA DE OLIVEIRA

EWALDO J. R. SCHAEFER
Exames do Estômago - Ve!"icula Biliar -- Rins

Torax - Ossos - Intestino, etc.

Histerosalpingografia Radiografia Obstétrica
(Gravidêz) - Radiologia Pediátrica.

DISPõE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA
SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO

ENDE�ÇO: Rua Irmã Benwarda st», ônibus à por­
ta (Almte. Lamêgo).

.� �"._1l,'cm<,-"""-_ .• �
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com certo desembaraçc no

seu ataque, passando pela
barreira de jogadores do
Carlos Renaux, que forma­
Viam a retaguarda.

Depois de Treze IDOS, _ Título Esta�ual! rulta à Metró�ole �atariDenSe
PAULA RAMOS ESPORIE CLUBE, AUTOR DA P'ROEIA - CARLOS RENAUX, ADVERSÁRIO DIFICIL E LEAL, VALORIZOU o TRIUNFO -

ESTABELECIDO NA PRIMEIRA ETAPA O PLACARD DA VITóRIA - OSCA� E SOMBRA OS AUTORES 'DOS TENTOS - GILBERTO NAHAS
FOI O ARBITRO, COM' ÓTIMO TRABALHO - A R:EN'DA IAM,B'ÉM FOI BôA - CRS 16.360,00 -- OUTRAS NOTAS.

lugar, entrando Gambínha. de, o último reduto, confiado
Com isso, o sistema defensi- a Gainéte, que então teve a
vo do quadro da Cidade dos oportunidade de demonstrar
Tecidos, ganhou maior soli- a sua classe a sua agtlídade
des e passou então a ímpul-' e a sua segurança.
sionar o se uataque que co- Em sí, 'a fase final de Pau­
meçou a batalhar em busca la Ramos e Carlos Renaux,
da diminuição do marcador. chegou a agradar mas sem

TOId'avia, a defensiva do clu- atingir aquele nível que se
be da Praia de Fóra, mantí- esperava. E num clima o'e
nha-se firme a barrava as ataques lternados, apare­
.pretenções dos comandados cendo entretanto o conjunto
de Teixeirinha.

I praiano como mais objetivo,
Quand.o isso não aconte- dentro das quatro linhas, o

cía, lá estava Gainéte, firme combate atingiu seu término
no arco, para neutralizar de com a explosão da torcída,
maneira segura, os tiros dos que esperou de pé que os
avantes visitantes. pupilos de Hélio Rosa, efe-
O tempo corria e o Carlos tuassem a volta Olímpica no

R.enaux, melhorava a olhos estádio .para aplaudir os
vistos, crescendo de produ- novos campeões estaduais�r-�'ção com 'Q lançamento de futebol. COl1tentam}}mo ge-

a'penas O um a zero 101- placar de um c'la'SSI"CO- !:�.�.::L.'��;:;:�,::fa:ú:��:�:e;:�;::.nals�,g:...,. ...Jerto o miolo de' Fmalmente, o título voltavaAvaí .e Figueirense, volta- das duas equipes desejavam

I
responder àquela expectatíva 1.0 tempo: O x O - Final. masíadamente, irritando 2s J\(l�, fazendo com Aduc; e a morar na c�pit�l do Es��-nU.1 a Jogar aumensando as- apitadores de categoria na- e as vêzes com maior ínten- Figueirense 1xO, gol de Trilha. torcedores. ,.' , Sardo, o trio de elementos do. Estava satisfeita a legíâosim a lista de confrontos tra, cional ou interestadual, para sidade, proporcionavam ao de penalti. O penalti aPit�;pI";J.n com a incumbência de do- de simpa.tisantes do clube ci-

vados entre suas equipes. Co- dirigir o embate,.. público um verdadeiro 'show' Avaí qU�""'=C v�J contra o
minar aquele setor, �as, o tadino, que sofreu durante

tejo válido pelo certame re- De técnica, nada podemos de futebol. Quinta feira, Avaí No Avaí destacaram Bínha, guei"....-·..; lI)tíeu a vitória ao Fi-
placar continuava 2xO, e uma temporada, esperandogíonal, razão porque prog- relatar para quantos deixa- e Figueirense. jamais corres- Culica e Érico, enquanto CLllfiíí ,..E!.��rense foi bem marcado.
desta fórma a prímeíra eta- êste momento para o desa­

nostícata-se que assístíría- ram Ide apreciar o desenro- ponderam a expectativa. Ja- no Figueirense tetô q� ÍJy--- Ji�be::o Nahas e Osm.a: de
pa. atingiu o seu final. Veio bafo. No Paula Ramos Gai­

mos um bom espetáculo em- lar do combate entre Avaí e mais fizeram algo que defi- esteve be�Çp _..la e., defesa Oliveíra f?r�m o sa.u�l�lares -o período final, e com ele o néte, Nery, Zilton, Oscar,bona de antemão soubesse- Figueirense, pois na verdade nísse C0l!l10 clássico, a' não senhorõfi.t. ,O árbitro foi o e na prehmmar. vítóría do
oúblíco esperava novas emo- Hélio e Sombra os melhores,

...6' onl <'
,

-

f' '"
,mos que ambas as equipes nada houve, Ficamos deso- ser o placar. As próprias ,tor�.- ri níns> >:lalvador Lemos. dos Aval P?r 4x2, A rendia nao 01

ções, novas vibrações. Apes�r enquanto que no Carlos Re-não estivessem praticando lados com o espetáculo que cidas, logradas pelo F<i;';O c�l]l. bantas com um trabalho fornecida, mas calc�lamos de poucos lances, deste qui- naux, apareceram em maior
um futebol dos melhores. assístímos, proporcionado culo ruim e pobre-ri Gq�pétá- aceitável. Peca em apitar de- em Cr$ 12,000,00 cruzeiros.

late, o match transcorreu evidência: Afonsinho, Meri-
Mas, confiando na trartíçâo pelos quadros mais tradicio- ram prot��!"", _ de que to- sob expectatíva geral ido pú- zío. Sardo, Alcino e Petruski.
e no espírito de luta de seus riais da metrópole. D1�emos !l:Jleire,,,"v --;:üstas Avaí e Fi- fUTEBOL DE SALÃO: - Clube Doze de blico, que desejava então vêr, Eis como rormaram as es-
atlétas, concitamos o públr- id'esolados poro=e Q� ,,,,,,

o",' •• ' e, ;'0 final, passaram .mícamente o club� da estre- quadras- Paula Ramos, cam,co a comparecer ao estádio • o"

'''-i'''' "e voíver- a vaíar os atlétas e a "gozar' AgOA5tO Campeão., do Torneio .a solitária, COnqUls�ar o .t�o peão estadual de 1959: Gai-da F.C.F., para asc-' _.- ó'

de suas' [ogadas. A gritar, em ambícíonado galar,dao maxl,-' néte; Marréco, Nery e Ma-b I' " inós os vihOS para um passa-
t Néli h Héli

der y i heu. -

tom de repugnância, pela de Outono mo do pebol catarmense. vi, noel; Zil on e e m o; euo,Na verd> " .isnr ao do não muito distante, en-
mos então o Carlos Renaux Sombra, Oscar, Valério er de faça violência.� zéro d contraremos gran s -

'bad" o seu Oposl·tor, muito embora J"gando' mal's t",<>nqul'lo na Zacki. Carlos Renaux·. Adal-'t
.

t Pobre Avaí e Figueirense. Na tarde de sa o Joga- v """'-

..lOÚe, apenas o um nhas de atle as que m egra- ,

f
'

b rI
.

1 torneio salonista t' c' inteto atleticano lutasse sua defensiva, enquanto os berto; Simplício (A1d'Uci),r.ann ambas as equipes e fi- Pobre público que 01 u a-- ram pe o
o placar expressou

do mais uma vêz. Fernando Luiz de Carvalho, h'a' 3mente pela vitória. responsáveis pelo dOlffiínio do Afonsinho e Merizio; Sardo
,te o acontecimento zeram o públiCO vibrar. cho-

, +, n Nos prl'mel'ros movimentos ",ml''''lo'' do grn'mado, tam- e Zem " Miltinho, Tê1xeiri-t d 11 N Eis os Id'etalhes do cotejo: em sua ult1ma eIJapa, os co -

v w

. clássÍJco. Nada mais. rar, pular, ,gri ar, e raro a

B' Atlé o Atlético fêz sentir todo o be'm passaram a atuar ,com nha, Alcino, Petruski e Aduci
,01 pobre, abal'x'o da crí- verdade sabia-se que Avaí e Quadros: Figueirense: Djal- juntos do ocalUva x -

'mal'or fl'rmesa, acomp.,allhan-t' d ma' Osni Trilha e Jjaudares; Uco. seu entus�asmo indo a fren- (Gambinha), O árbitro foi o
com 'jogllid!as modestas Figueirense era um co elO, e

Aniel e D'anda; Wilson, Mar- O clássico militar foi re'" te e cOnSegUinto por vêzes j'o de perto,os passos Ide Va- senhor Gilberto Nahas com
qualquer atrativo 'e lan- expressão, os atlétas .tinham

t 1 d' t d p""as ace"'l'ar o arc gUárnecido 1e'rl'0, Sombra e Nélinho que uma atuacão correta. Sem-,

do, SérgiO., Fernando 'e Da. nhidamen e\ 18'P'U at o '1'''' u
-

�ue pUldessem fazer des- fama, sabia-se que tenamos'l A:.' Tatú' Binha, duas esquadras, que lança- por Marco. óriangulavam, no centro do pre mostrou-se firme ao as-
ar a sonolencia que se lances de sensação com defe- SI va.

. :vaI:.. .' 11 ram-se a luta do primeiro 'ao Numa destas investidas o gramado, cO'm costumeiro sinalar as faltas e soube a.d­
.sou dos torcedores. E:s- sas de vulto, por parte dos �1�udlO e Mmnh.o, Cu ca � último momento da conten- atalcante atleticano Rafael entendimento, tentando as- vertir Os atlétas da maneirade.prl·men,te para arqueiros. O público prognos- E.rICO; Itama.r, NIlson,. Amo

I t d
"áculo

) V d nho e
.

ja, O Bocaiuva mais coorde- conseguiu abrir a 'contagem, sim o treinador brusque?se, como rea men e eve ser.
lalmar-Se de UIffi clássico, e l-ticava e os atlétas durante a I rIm ,(MOs/Clr, a 1

b Ih ..J B' lal1 '

t defen Nossos paDabéns. A renda"b' r' Guara "nado esteve em me or que força'l1i�:o,;" ocalUva a -

embaraçar o SlS elffila -

vejam senhores os mentores grande "guerra, sa Iam co .

çar-se de corpo e alma a sivo do conjunto líder, o que somou: Cr$ 76.36000 e anor-

luta. conseguiu em parte, passan.- malidades não houve. Salve

Após o tento do Atlético o do então a vanguarda do pois, o novo Campeão esta­
"five" boquense esboçou rea- terum Id� "interland", a ,pre-, 'dual catarinense!
ção, e num chut� p.erdido de \ cionar com maior assilduida-
Tião, de seu proprIo campo.

1 ...
------------

foi encontrar as ,rêdes de

ALamiro, empatando a porfia.
O Atlético não se entregou

e voltou a forçar a defensiva

boquense obrigando o goleiro
Marco a praticar defesas de

vulto, constituind'o-se mes­

mo na maior Hgura 10:0 Bo­

caiuva em ,todo o jôgo.
Numa das' avançadas do

clube da Marinha o goleiro
atleticano Alamiro comete
falta que cobrada por Paulo

Sabino foi convertida no 2.°,
I goal do Boca, plia.car que se":
ria o da primeira etapa, 1

para a Atlético e 2 para o

Bocaiuva.
Nos primeiros minutos da

etapa final voltou o Atlético

com a mesma disposição e

conseguindO num "rusch"

pelo setor esquerdo, o ata­

cante Onias, marcar o tento
de empate, este tento foi

eonSignllido com irregulari­
dade, pois a pelota havia
saído pela lateraL-entretanto
o auxiliar de linha não a'ce­

nou a bandeira e o arbitro

Paulo Cabral, sem visão para
o lance, validou o tento.
Daí para frente o At'Jético

teve que ,ceder' terreno para
o maior entrosamento do

quinteto orientado por Icaro
,

Passos.

O Bocaiuva voltou a mar­

car mais 3 tentos, sendo as­

sinado pela seguinte ordem:
Roberto, Paulo Sabino e Lá­

zaro, encerrando o cotejo
com a vitória d'o Bocaiuva

pelO marcélld'or de 5x3, fican­
do o clube da Marinha com

este resultado de posse. do

título de vice-campeão do

torneio salonista.
No quadro vencedor ,temos

a destacar o trabalho do ar­

(Continua na 7.a pá!?ina)

Depois de treze anos, o que c conjunto metropolita­
título de campeão estadual no, conquistou expressivo
de futebol volta a morar na. triunfo, em consequência,
capital do Estado. Coube ao sagrando-se campeão, Nos'
Paula Ramos tal proeza, jus- primeiros minutos de luta,
tamente a equipe que em verificou-se ataques de am-

1947, havia conquistado pela bosos lados, mas sem surtir
última vêz, idêntico �)alàr- o efeito desejado. Contudo,
dão.

.

coube ao Paula Ramos, logo
Mas, vamos narrar, o trans- aos cinco minutos decretar a

curso da peleja travada na abertura da contagem. OSGar,
tarde ,�e domingo no estádio foi servido em ótimas condi­
da r.c.r,. oportunídade em ções por Hélinho, pela ponta

direita, Q centro avante

des-I conquistar aquilo que perse­
locado, foi até a linha de fun- gu; L a longos anos. MJs,-ain­
do próxima a marcação da da festejando a abertura da
linha da grande área, atirou' contagem os

tor�dores
do

forte, a bóla picou numa sa- Paula Rrumos, volta am-a vi­
líêncía no terreno, encobriu brar com novo t nto, desta
ao arqueiro Adalberto, balan- feita por íntermédío do meia
çando às rêdes do tricolor Sombra, após estupenda "ta­
brusquense. Explodiu ator, belinha" dentro era área, com
cida do clube da capital, pre., o ponteiro 'Útcki. Daí em

nuncíarudo a grande vitória, diante, prognosticava-se que
o almejado triunfo que pos- o conjunto praíano dilataria
sibilitaria ,:;. agremiação Ilhôa ] o marcador já que jogava

. ,'

Im todo o mundo... a experiência dos frotistas mostra -

Você não pode COIR,prar pne,us
qU,e custem menos por quilômetro

do qu,e Fir'e's'tone

COMÉRCIO E IIDÚSIR11 GERMIRO SIEIN S.I.
RUA CONS. MA"RA, 47 .1.0RIANOPOLlS

I _mor estlllue de pne'D'S 1í"'$'O", da praça

Mas, isso não aconteceu. O
treinador do clube interiora­
no, percebendo a falha de
'sua retaguarda, que residia
no lateral Simplício, fêz des,
cer Aduci que jogava pela
ponta esquerda para o seu

M. B.

o Campeonato Catarinense de Futebol
e sua última rodada

Na tarde de domingo, foi realiza.d'a a ú�tima .etapa do

campeoato catarinense que apresentou os 'segumtes re-

sultados:
R O

,Em Florianópolis: Paula Ramos 2 x Carlos enaux .

Em Joinville: Caxías 1 x América O.

Em Joaçaba; Comel'lcial 3 x Independente �',
Em Crisciuma: Atlético Operário 1 x HerclllO Luz O.

Assim sendo, é I::' seguinte a situação dos clubes, por

pontos perdidos:
1.0 lugar - Paula RamoS (Campeão) com 8 p.p,

2.0 lugar - Caxias com 9 p.p.

3.0 lugar - América com 11 p.p.

4.0 lugar - OperáriO com 12 p.p.

5.0 lugar _ Carlos Renaux, com 13 p.p,

6,0 lugar - Hercilio LuZ' eom 16 p.p.

7.0 lugar - Comercial com 20 p,p .

8.0 lug1,;,.r - Independente com 21 p.p.

�,wli'" _

'fLUMINENSE E BOTAFOGO, os vence-

dores do ,RIO - SÃO 'PAUtO
Santos e VaSico da Gama, realizaram na tardc I�e do­

mingo, o último compromisso válido para o TornelO Ro­

berto Gomes Pedroza de 1960, que apresentou um res��­
tado sem abertura Id'e conuagem. Assim send�, a classlfl­

cacão dos clubes por pontos perdidos é a segumte:
.

1.0 _ Fluminense, CaJffipeão _com 4 p,p.

2.0 _ Botafogo, Vice-Campeao com 6 p.p.

3.0 _ co-rintians, FlameJ;lgo e Vasco com 6 p.p.

4.0 - Palmeiras com 9 p.p.
I

5.0 - São Paulo com 11 lP·p·

6.0 - Santos com 12 'p.p.
7.0 -"", Portuguesa de Desportos com 13 p.p,

8.0 - 'AmérÍlca com 14 p.p.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GARANTIA DE

• partidas mais suaves

e sem trepidações

Exija DISCOS
DE FRlCCÃO

FORD
LEGITIMOS!

I Brasília, amaravilha do século
.�

Do nosso correspotc-
-

nuará, entretanto a ser gran- vencedor o arquiteto Lúcio
dente em Brasília, Dr. de cidade e atração turística Costa, que desde o início da
Zerbi Lins. notável com a sua exuberan- construção da cidade, é o

Andou muito certo o Pre- te e prodigiosa natureza. chefe do Departamento de
sidente Juscelino ao tomar a O Rio de Janeiro, coma to- Urbanismo da Novacap.
máscula iniciativa de mudar dos sabem é uma cidade A REGIÃO
a Capital da Nação para o cheia de problemas o que não O novo Distrito Federal
interior do País. Fêz o que acontecerá com Brasilia pois possue 5.814 kms.2 de super­
ninguém teve a coragem de tudo, nos seus mínimos deta- fície, tendo 4.614 kms.2 mais
fazer até então.

_

lhes, foi estudado, "mastiga- que o antigo Distrito Federal.
A Constituição de 24 de re- do", eficientemente projeta- Está situado na região de-

vereiro de 1.891 dizia em seu do. A execução dos trabalhos limitada pela linha seguinte:
artigo 3.0: "Fica pertencen- se processa a largos passos, começa no ponto de latitude
do à União no Planalto Cen- trabalhando-se de manhã, 15°30' S e longitude 48°12' W
tral da República, uma zona pela tarde e durante a noite Green. Desse ponto, segue
de 14.400 kms.2, que será tôda. Há organizações, na para leste pelo paralelo de

oportunamente demarcada, sua quasitotalidade, que re- 15°30' S até encontrar o me­

para nela se estabelecer a tu- vezam os operários durante ridiano de 47° e 25' W Green.
tura Capital Federal". as 24 horas do dia. Dêsse ponto segue o mesmo

I Hoje muitos o criticam, Nas estradas e ruas, os tra- meridiano de 47°25' W Green

apresentando argumentos tores, "bulldozer", motoníve- para o sul até o talvegue do

l.que não resistem à mais su- ladoras executam trabalhos

II
córrego S. Rita, afluente da

,perficial análise. durante a noite, varando � margem direita do Rio Pre­

I Lembram-se da Ponte Her- madrugada, iluminando o to. Daí pelo talvegue do cí­
cílio Luz? Que inestimáveis local com seus poderosos ta- tado córrego S. Rita, até a

serviços tem ela prestado! róis. confluência dêste com o Rio
No entanto, durante a sua O PLANO PILõTO Preto logo a íusante da La-

construção não faltaram crí- Cêrca de 60 arquitetos e gôa Feia. Da confluência do
ticos de café e esquina ten- urbanistas brasileiros se íns- córrego S. Rita com o Rio

tando impedir a realização, creveram no concurso para o Preto, segue pelo 'talvegue
da obra. . I Plano Pilôto da Nova Capital dêste último, na direção sul

O Rio de Janeiro está su- do Brasil. até cruzar o paralelo 16°03'

�_"- J,E per saturado de tudo. Conti- Como todos sabem, saiu S. Daí pelo paralelo 16003' na

IApartamentos condomínio Luiz Gonzaga direção oeste, até encontrar

Lívíng, sala de almoço, 3 dormitórios, banheiro n E V 1ST A D O f (R I A 'D O R E r o talvegue do Rio Descober-
R J e. . � to. Daí.para. o norte, pelo ta1-

social, cozinha. quarto empregada, banheiro I .

.

empregada, área de serviço c/tanque, play ground
.

S 'U ,'o M A' R lO'_' / vegue do Rio Descoberto, até
, encontrar o meridano de 48°

e garagem
Avenida Rio Branco. Perspectivas do ano pecuá- nal de avicultura. Exporta- e 12' W Green. Daí para o

------X------ rio de 1960. Pecuária de leite I ção de produtos essenciais à
I
norte pelo meridiano de 48°

Apartameto Térreo e pecuária de corte: A índús- .

avicultura. Nova estrutura e 12' W Green, até encontrar

Avenida Hercílio Luz tria de laticínios. Aparente e I para
a comissão nacional de ,o paralelo de 15° e 30', fe-

------x------ enganadora a super-produ- avicultura. Associados da As- chando o perímetro. (Lei n.o

cão de carne. A entrevista do sociação Fluminense de Avi- 2.814 de 19 de setembro de

mês - As corridas de equí- cultura elegeram seus novos 1956. Dispõe sôbre a mudan­

nos trotadores auxiliam a se- dirigentes em 1960. De grão ça da Capital Federal e dá

leção. Jardineira II J.B. es- em grão. Voe êsabe? Infor- outras providências).
tabelece novos recordes na- mações úteis para avículto- A região é pràticamente
�ionais de produção de leite res. Trocando em miúdos - plana situada a 1.170 m. de

e gordura, em três ordenhas Ultimas da ciência. Mercados altitude o que lhe confere um

diárias. O recorde de Jardi- de leite e derivados; aves e clima agradabilíssimo pois a

neíra II J.B. festejado na sé- ovos; carne, couro ,e banha. latitude corrige a latitude.
de da A.P.C.B. A palavra da Relatório n.o 181 do Serviço Do "Cruzeiro", onde foi re­

oresídente João Laraya, Jar- de Contrôle Leiteiro da A.P.- zada a primeira missa, díví­
iineira II J.B. _ tem três C.B. Anúncios classificados. sa-se a linha do horizonte

Casa residêncial c/ 3 salas de aluguel _ Terre- 'actações com produção ací- Galendário de exposições de nos 360° completos, E' o lu-

no c/ 632 m2 (fundos pi mar) na de 11.000 quilos de leite.

I
animais. gar mais alto de Brasília.

Rua Frei Caneca '\ expansão da raça Santa
,,_ r-----------------------------------

"1ertrudis no Brasil. Veloci­
tade de ganho e eficiência rte ganho. As provas de ga­

,1ho de pêso de 1959 termina- I
-am em janeiro de 1960. A

I'1lacenta de alguns animais.
'+enética da pelagem do ca­

de valo. Perspectivas da índús-
'

'ia leiteira do Sul de Minas
em '1960. Respondendo sôbre
Zootecnia e V.eterinária. Eco­
nomia - Mudança da nação.
Milhões de cruzeiros de pre­
juízos é o que anualmente so-Ifrem nossos rebanhos por
causa da tuberculose. bruce­
lose, aftosa e mamite. O Bra­

sil pode aumentar sua produ­
tão de carne bovina. Plano
de abate para 1960. BR-14 -

Transbrasiilana - Belem­
Brasília. Avicultura - A es­

piramicina aumenta a pro­
iução de ovos na "muda" das
galinhas. Frigorificação de
aves e ovos. Novo método de
cálculo de rações. Notícias do
Rio - Pela comissão nacío-

• rodagem contínua,
em tráfego intenso

• durabilidade máxima

• maior economia

Só use

PEÇAS FORD LEGíTIMAS
FORD...e mantenha seu

inteiramente FORD!

O CLIMA I Já em 25 de dezembro dês-
O clima é saudável e a, se mesmo ano - chovia mui­

temperatura durante o dia,' to nêsse dia - registrei 200
em junho sobe a 250 à som- às 12 horas; às 20 horas, 18,5°
bra, descendo a 150 às 10 ho-

r
e às 6,30 da manhã do dia se­

ras da noite e atingindo 40 às guinte, 16°.
5 horas da manhã. li:ste con- (CONTINUA)
trôle de temperatura foi fei-
to pelo autor desta reporta- � ...
gem, diàriamente.

�Em dezembro de 1958 a "ª' ,I.,
temperatura alcançou 360 à I I

.

sombra (maior temperatura (ONFECClOIIA.st aDitOUE; RPO
registrada por mim) à hÓra! Df (HA'/f

mais quente do dia, descendo Rua: fllndsct ToIealilloi n.0 lt
a 22° às 5 horas da manhã. I

o local é o mesmo, mas

o tipo de serviço é novo!

Plano para BerlimComunista
Sustenta o "GUiar,diÍan" ,

jornal londrino, que o pla
no provisório para Berlim
Ocidental sugerido pelos co

mlJnistas teuto-ortentaís
faz parte das manobras que
I�ntecede;m a oonrerêncía
Ide Cúpula. Escreve: "O
plano da Alemanha Orien
tal faz parte das manobras
que antecedem a Conferên
cíade Cúpula, mas continua
a ser ainda importante pa
11a o Ocidente não deixar
oscomunístas com a ilusão
de que tais idéias possam
obter aceítacão, Um acõr­
do provisório' quando a Bel'
liIm Ocidental é desejável,
mas não ao preço de pôôr
em risco a líbendade de sua Ipopulação". .

__ ...__.- "
_

Oarlos Antonio Napolião
o apaxonado docine Gloria
que encontrou a sua ama
da com o marinheiro.

r-iNSlNOfIIII"
A VENDA NAS

BANCAS DE JORNAIS
E REVISTAS

VENDE-S,E
ç E N T R' 0:-
Bréve:

A G R O N O M I C A:-

Casa Residencial 2 pavimentos
Recém construida
Rua Graciliano Ramos

------X
Casa Resldencíal 1 pavimento
Recém construida
Rua Graciliano Ramos

---------X------
Terreno c/ 360 m2.
Rua Almirante Carneiro

------X-----------

------x------

5 casas de aluguel rendendo cr$ 10.000.00 men­

sais 50% à vista, saldo em prestações mensais
de cr$ 10.000,00 (fundos).
Rua Frei Caneca (fundos)

------------X-----------
Terreno - 408 m2

50% à vista. Saldo em prestações mensais
cr$ 5.000,00
Rua Frei Caneca (fundos)

-------x-----------

Área construída de 350 m2,
sito ou fábrica.
RUA ALM. CARLOS DA

------X-------

própria para Depó:-
I a�!OJ!1

SILVA CARNEI�O

Terrenos (Próximos futuro Hospital
Protestante)

�================================�
------�
LU8E RECREATIVO

f

I

DE ,J A N E I R O

I, ESTREITO

I, DIA 30 -- "Festa do Coelho" Soirée patro­
cinada pelos Contadorandos de

1960, 'da Escola do Comércio

PROGRAMA Mí!:S DE ABRIL

Sena Pereira.

·1 social e o talão
r NOTA -- Será necessária apresentação

da carteira

do mês.

•

i

I
I
I

iL�====,,_-__==========::!J

HOEPCIE
AGORA com pessoal

.':'

. \

Rua Ara.cy Vaz Callado
------X------------

Casa Residencial (Próximo à Praia)
treinado especialmente na SHÊLL

Rua José Elias
--------x------------

c O QUE I R O S:-
Terreno cl 330 m2.
Próximo ao futuro Hotel

�------x---------

Lubrifica�ão
, Lavagem
\

polimento
ABRIGO Baterias

'

__......_IIIliIIIiiÍÍIa ...;:;.'- .Concêrto de pneus "..

e a tradicional eortezia SHELL

ALUGA-SE
Construção própria para depósito, com área de
350 m2.
RUA ALM. CARLOS DA �ILVA CARNEmO

.

X----------
Procuramos Casas e Apartamentos para alugar. � .liiiIiIiiiiiiiiiiii �alter LinhéU'e,s. - p",b.
Dispomos de cííentes interessados. 1_1_�_� � ....�.,�.:_.:_��,��._���_"".,;:��� J.. �

"

..._....
'

..-.7••.;.-.'.-."'•.•.
�

•.
"

•..;•._._.•

Terreno c/12 x 30. cercado c/alícerces
Pequena entrada, saldo 3.000,00 mensais
Rua Copacabana (100 metros da praia)

-------�x---------
C ii NAS V I E I R A S:-

Casa de Verâneio -

Terreno c/ 1.800 mz.
Cachoeira

�------x----------
às suas ordens elas 8.30 às 21.30HS•

!
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ÕITOS;;;Z� !iiiiitcãdõrji-õiissíõõãi� D�!���A����::G::;����:�
Rua Conselheiro b.lldra, 160 r. �\ � T�'� '-1>"'\ - ., ......... ..a__ ........._ ..__ ....! '

Telefone 3022 - Cxa. Postal 139 DR. HENRIQUE PRISCO DR. HOLDEMAR MENEZES

I
Angustia - Complexos - Ataques - Manias - - :

Enderêço Telearráfico ESTADO Problemático Afetiva e sexual I.PARAISO DR. NEWTeN D'AVILA ESPECIALIDADE; DOENÇAS DE

I
Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia -.

D I R E T O R
SENHORAS - PARTOS --

•
Insulinaterapia - Cardiozolorapia - Sonoterap'.a e :

Rubens de Arruda Ramos
ME'DICO CIRURGIA GERAL CIRURGIA Psicoterapia, I

Formado pela Escola de Medicl_ I Direção dos Psiquiátras _ :'G E R E-N TE Óperaçõa - Doenças de Senho_ Doençse de SE'!lhora. - procto- na do Rio de Janeiro Ex-Interno I -

logta _ Eletricidade ....édlca
DR. PERCY JOaO DE BORBA

ras - Clínica de Adultol ai da Maternidade Clara. Basbaum.. OSÉ TAVARES IRACEMA •
Consll.ltõrlo; Rue Victor Mel.

�.,'
DR. J

.s.relles n.o 28 __ Telefone 8307
do Maternidade Prõ-Matre, do DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

Curso de ];spec1al1zação no EOIp1- ConsUltaa; Daa 16 boras em diante. Hospital da Gamb&a e do Hospital CONSULTAS; Das 15 às 18 horas
tal dos Servidores do Eatado. •

Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André I d P t
Residência; Fone. 8.423. Rua Blu. do IAPETC. Atende provlsórla_ Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286 •

Ndlo Tadasco _ Pedro Paúlo Machaa.o _ Zury Macha-
(serv ço o ro. Mariano ele AJl..

menau, n, 71. mente no Hospital de Caridade - •• Et I' L )
U

... LU 'drade). ConsUltaa; pela manhã no •
(Praça e vrna uz •

do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi Hospital de Caridade. 'A tarde ela.

DR. GUA'RACY A.
partI! da. manhi( - "•••••� III

15.30 horas em diante no coD..lUl-

COLABORADORES ::��;n: !:aT��::�t:aChad�.l�: SANTO.S
<s FORRO' Escritório de Advocacia

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo RadTigues Cabral 2766. Re,ldência _ Rua Mare�
�

- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira - chal Gama D'Eça n.o 141 _ Tel. I RM A O S BITENCOURT Rua. Felipe Schmidt, 14 - 2.0 andar - Florianópolis

Prof. OthOD d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof. 3120.
•• í (A�S_�ADARÓ . 'O�H }SQl Dr. Acácio Garibaldi S. Thiago

Manoelito de Ornellas - Dr. MiUon Leite da Costa _ Cirurgião Dentista � DEPQ$,TO OA.:,�'A� Dr. José de Miranda Ramos

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter DR. AYRTON DE OLI-
Especialista em dentaduras ana; Dr. Evilásio Nery Caon

Langl.) - Dr. Acyr Pinto da Luz _ Acy Cabral Teive _ VEIRA
tõmicas. Horário; Das 8 às 12 bs Questões Trabalhistas - Causas cíveis, comerciais, cnmi-

Doraléclo Soares - Dr, Fontoura Rey _ Ilmar Carvalho _ DOEN.ÇAS DO PULlilAO.-
Atende com hora marcada nais e fiscais - Admínístração de bens - Locação e ven-

_ Fernando SOuto Maior _ Rui Lobo _ Rozendo V. Lima _ TUBEnCULOSE _
Avisa sua distinta cUentela que ] da de imóveis - Naturaiização - Inventários - Cobran-

_ Maury Borges _ Lázaro Bartolomeu. Conlultórlo - Rua Fellp. mudou seu conlllJ1t6rlo Para a rua ças - Contabilidade: escritas, balanços, análises e perícias

Schmldt. 8� - Tel. 1801. Felipe Schmldt, n. 39-A - Em
Horário: dn 14 li 16 bor... frente a Padaria Carioca.
Rellldêncla -- FeUpe SOhmiC1',
n.o 127.

Domingos Fernandes de Aquino

REDA'rORES

POBLJCIDAO.

Osmar A: SChlindweim - Aldo Fernandes - Virgilio Dias
- Ivo Frutuoso.

HIlPR.SaNT.\N'ta

Repreuntaç6es A. S. Lua Ltda,

RIO:-
.

Rua SeDa40r DaIIl.. " - 6... .ülftr
TeL 225.14

ã. l-a 01. Rua Vitória 167 __ o �..t U -

Te!. &4-89·'"

!M:rv1ço TelelTáfic. ela UNIT.D PR.IlSS (U -p)

AGENTES li) CORRIlSPO!lD.NTWE
112: ... T6dos CMl munic1pioa r fiANTA CATARINA

ANUNC ... J8
1lI"IOa.t" contrato. de acordo coa • tabela •• vi••,

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00

A direção não se respcusabíliza pelos
conceitos emitidos DOS artigos assinados.

MOVEIS
Usados e antigos - vendem-se. Tratar à
rua Balcão Viana 49 r

------------- .._-

VIAJE M E L H O'.

PARA ITAJAt JOINVILLE - CURITIBA

ÔNIBUS ULTIMO TlP O

SUPER-PULLMAN
NOVO HORARIO PARA CURITIBA

DIRETOS AS 12,30 - AS 211. - 4a. E' 611.

POLTRONAS RECLINAVF..Ib - JANELAS PANORAMICAa

VIAGlilNS o I R E TAS
PARTIDA
CHEGADA

P'LORIANO�OLIS
CURITIBA

BAPIDG SUL· BRASILEIBd LTDA.
�'IAGENS l,"OM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 EORAS

AGENCIA FLORIANOPOLIS - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVlt1RA - TEL,: 2172
Agora com, a nova agência na Rodoviária, na
Av. Hercilio Luz.
Com a partida de seus carros de lá.

CIRURGIA TRAl\1MATOLOGIA

ORTOPEDJA
ConsUltório: Joãú Pln�o, 14 -

Consulta: daI 11\ àl 1� horu. dlá.
rlamente. Meno. aOI sábado•. Re- .

DRA EVA B
.

sldêncla; Bocaluva, 135. Fone 2714
• • lCHWEIDSON BICHLER

CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Especialista em moléstias de anus e recto.
Tratamento de hemorroidas, fistulaa. etc,

Ci�ur.ia ana.l
CONSULTóRIO: - P,ua CeI. Pedro Demoro, 1553 _

Estreito

l!: ��"/ PROCURADORIA
Rua Gal. BitteDcOl�,rt n. 12t:��!t·,' .I"�;F,",,I.'Telefone: 2651. ' ", Assistencia dos Advogados:

R COl��I.t6riS: h idt 37
Dr. ANTONIO GRILLO Dr. EMANOEL CAMPOS

E�:. Ái��;o âemCarv�bo: Dr. AUGUSTO WOLF Dr. MARCIO COLLAÇO

Horário: Rua Jerônimo Coelho, 1 � 1.0 andar - salas 9 e 10

fias 16,00 às 18,00, diaria- "Edf. Joãb Àlfredo" - Telefone 3658
mente exceto aos sábados

DR. ANTONIO MUNIZ DE
ARAGAO

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Diplomado pela Faculdade Nacio_
nal de Medicina da Unlv�lldade

do BraaU

Ex-Interno por concurao ela .ater.
nldade_Escola. (SerViço do prof.
Octávio Rodrlguel Lima). Ex­
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P E.T.C. do RIO de

janeiro. Mé"dlc� do HOlpitâl de

Caridade e da Maternldlo!1. Dr.
Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - OPERACOES
PARTO SEM DOR pelo método

ps�co-profllatlco

Consultoria: Rua João Pinto n. 10.
das 16.00 àS lS.00 horas. Atende
com. horas marcada.. Telefono

3035 - Residência: Rua General
Blttencourt n. 101.

.>

\ DR. LAURO BAURA
CLINIGA GBBAL

Esp'ecie.llsta em mo161tlu di SI- \nhoraa e vias urinárIa.. Cura ra_

dical das Infecçôe. aguda. e crô-

nicas. do !,parêlh!> genlto_urln6rlo
em ambos o. sexos. Doençal do

aparêlho I'}lgestlvo e do Illtema

nervoso. Horário; 10% àJ 12 e

2'h às li horaa - Consultório:
Rua Tlradente•• 12 - 1.0 andar

- Fone 8246. Relldê,ncla: Rua
Lacerda Coutln.l1o. 18 (Chácara do

Espanha - FOnl 1148.

5,'&
l2,f5

DB� BUBI GOMES

MENDONÇA
MeDICO

Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças 'de Se­
nhoras - Clínica Gerai
Rnddêncla:

DEPAIlTAMElfTO DE SAÚDE PÚBLICA
P'LANTÕES DE FARMÁCIA

9 - Sá:bado (tarde)
10 - Domingo
15 - Sexta-feira (dia santo)
16 - Sábado (tarde)
17 - Domingo
21 - Quinta feira (feriaclo)
23 - Sábado (tarde)
24 - Domingo

M�S .DE. ABRIL
Farmátlia Noturna
Farmácia Noturna
Farmácia "itõria
Farmácia Moderna
Farmácia Moderna
Farmácia Sto. Antônio
Farmácia Catarinense
Farmácia Catarinense

Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro
Rua João Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt
Rua Trajano
Rua Trajano

o serviço noturno será efetua do pelas farmácias sto. Anto nio, Noturna e Vitóriã.

O plantão diúrno compreenrli do entre 12 e 12,aO horas será efetuado pela farm. Vitória.
----._-----,

ESTREITO
10 - Domingo Farmácia Indianc
15 - Sexta-feira (dia santo) Farmácia Catarlnense
17 - Domingo Farmácia do Canto
21 - Quinta feira (f'eriado)Farmacia Indiana
24 - Domingo Farmácia Catarinense

O serviço noturno será efetu ado pela,; famácias do,Canto, Indiana e Clitarlnense,
A presente ·tabela n:ão poderá ser aItel'ilda semprévia auto rização deste Departamento,

-

.as:
ORA. EBE B. BARIOS
CLtNICA DE CRIANÇAS

COD.8ultóJ1o • a....,....
.

CODIUU_
A t. BereWo Lu lUA a"",. , SerUDds • "s-telra

da. 15 •• 17 b.or..

Te!. - 1..4YLORlANOPOLIS

DENTADURAS INfERI'ORES
METODO PRÓPRIO

FIXAÇÃO GARANTIDA
..

'

-">"'<ot�1

�R. MOORRI� SCHWEIDSON'
CIRURGIAtJ DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANA

RAIOS X - PONTES - PIVôS
TRATAMENTOS DE CANAL

HORARIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas

HORAS MARCADAS - das 14 "às 18 horas

RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

RAUL PEREIRA CALDAS

ADVOGADO

"Questões Trabalhistas"
Escr1tório: Rua Joio PInto a, 1. 1Ob"

teíetone n. 2.487 - Caixa Postal n. 11

E10RARIO: Das 15 à.s 17 hOru.

xxx

ESCRITO'RIO' DE AOY'OCACIA E

Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
Rua Pedro l;)emorQ

Para

Lavagem de roupas, na máquina e no tanque

Lavagem e limpeza de louças e

apetrechos de cozinha,
E todos os demais mistéres domésticos,

prefira o

"Sabão de Joinville"

LAVA MELHOR

É MAIS ECONÔMICO
LIMPA COM MAIS FACILIDADE

DR. ÁLVARO DE CARVALHO
Médico Pediatra
FLORIANÓPOLIS

o DR. ALVARO DE CARVALHO comunica aos clientes

o seu novo horário de consultas pela manhã, diariamente,
das 10,30 às 12 horas.

A tarde das 15 hs. em diante exeto aos sábados.

Rua Felipe Schmidt, .39-A - Tel. 2998.

J

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALA&EM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITO
�----------------�

ARTIGOS DE SANTA CATARINA
TECIDOS RENAUX

��������.� �%%%S%$%%%S%S%��

NA CASA BRUSQUE
Rua Trajano, 11-A,
semanalmente, recebe as

últimas novidades.
que,

-----�--------------------------.-----.

r lJIJIIAIf1f TOI)(J llIII.
r

i '" �,. ,,�óJ nos \lAPCJOS
:.>

�.'>,D�"'ft,��t/�I ,.'c
�

.

- J
"A SOBERANA" PRAÇ;\ 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA

aUA FELIPE SCHMIDT

FILIAL "A SABERANA" DISTRITO 00 19Tr.,F.ITO - CANTO

ç

Persianas
POSSUJMOS TÉCNICO, ESPECIALIZA·
DO EM (ONSÊRTO DE, PERSIANAS

Casa Laudares, Ltda.
Rua Deodoro, 15 - tel. 3820

• 1\RQUITETONICO
• TOPOQRAFICO
• DE PROPAGANDA
• PERSPECTIVAS
• TIMBRES. ETC.
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ATIVIDADES
(Cont. da últ. pág.)' dos cursos de bordados, hoje

executado pela Banda de brilhantemente concluídos.

Música do Abrigo de Meno- Desejo, nesta oportunidade,
.

res e, posteríormente, a pa- consignar a minha gratidão
lavra do Pe. Justino Corst- especial ao Senhor Celso Ra­

jens que discorrendo sôbre a mos, mui digno Diretor Re­

abra social do SESI, desta- gional, ao Sr. Francisco Olí­

cou os benefícios que a En- veira, dedicado Chefe dos

tidade tem proporcionada aos Cursos Populares, assim co­

operários e seus dependentes. mo aos demais dirigentes do

Com a palavra a Sra. Val- SESI, pelas atenções que nos

da Santana incansável pro- dispensaram tornando mais

fessôra dos' referidos cursos, fácil a execução da tarefa

proferiu o seguinte discurso: que me foi confiada. Desejo
"Embora nêste momento ainda agradecer do fundo do

quízesse expressar tôda a mi- coração ao Reverendo Pe.

nha alegria, sei que não en- Justino, que foi um verda­

contra palavras para fazê- deiro baluarte, e que vê ago­

lo. Aqui tendes, senhores Di- ! ra coroados de êxitos os seus

rigentes do SESI, reunídas, I esfôrços. A vós, queridas alu­

as alunas da 1.a e 2.a turmas I
nas, agradeço a atenção que

SANTA CATARiNA E OS JiÓGOS
UNIVERSITÁRIOS

Os Jogos Universitários representam o entrelaçamen­
to entre os estudantes de curso superior Id'e todos os Es­

tados da Federação. Nestas Olimpíadas vêmos em plena
acão num curto período Ice dez dias, estudantes de todo

o

-

B��Sil mostrando a punjança 1(:0 Estado que represen­

tam. Nêles bem cabe a máxima latina "Mens Sana in

Corpore Sano". Vive o estudante, nêstes jogos, momentos

de vibração, de alegria e de amizade. Não há distinção
entre estudantes, todos sãc brasileiros, há apenas uma

necessidade insaciável de se querei tomar maior conhe­

cimento sôbre as peculíarídades I�e cada Estado.

E não só um conclave esportivo, é tôda uma nação
que envia os seus estudantes esportistas divulgar e to­

mar conhecimento do/que se passa no setôr esportivo uni­

versitário brasileiro.
Bienalmente congrega-se em determinado Estado da

Pederação mais ou menos 1.500 estudantes uníversttáríos

para a efetivação da festa esportiva universitária brasi­

leira - quc.l seja os Jogos Olímpícos universitários.

Durante o desfile le e abertura dos Jogos verifica-se

que cada Delegação tenta mostrar O' que é o seu Estado

isto é feito por ihtermédio de cartazes, uniformes e de

disciplina.
Santa Catarina, a principío, partícípava destas Olím­

adas com poucas possibilidades vitórias, no setor espor­

vo, .poís, acreditava no lema "o importante é competir",
entanto, a medida que vai se ambientando com os

gos começa a sobressair-se e, assim é que, de mera fi­

gura decorativa, pa-ssou-a adversário temido e olhado com

. .respeíto. Os catarlnenses deixaram ide acreditar naquele
lema é criaram outro, o qual seja "o importante é compe­

tir, mas tudo se faça para vencer".

Assim é que em 1958 deixou saudades aos esportistas
Mineiros, pois apresentou-se, Santa Catarina, como nun­

ca dantes houvera feito. Não só destacaram-se os futebo­
listas, mas também apareceu com destaque o Voleibol

masculino e feminino.

Em 1959, na cidade de Curitiba conseguiu la delegação
catarinense trazer para nosso Estado o pomposo título de

TRI-CAMPEÕES CATARINENSES DE FUTEBOL.

Em princípios deste ano, foi o Presidente Aldo Bellar.,
mino da Silva interpelado sob como se apresentará Santa
Catarina nos Jogos Olímpíeos, príncípalmente no futebol.
A resposta foi dé que os catarinenses tudo farão para

condígnamente se apresentarem em Niterói e quiça trazer

para ás nossas plagas c' título de campeões brasileiros.
A bem da verdade é bom que se frize, que no futebol

a delegação catarinense sempre foi respeitada. M9.S este

ano, além desta modalídade, tem ainda a Federação Cata­
rinense de Desportos Universitários esperanças firmemen­
te depositadas nas equipes de Voleibol masculino e fe­

minino, remo e vela, as quais vêm se exercitando e apri­
morando seus conhecimentos técnicos com o firme propó­
sito de lá. em Niterói, verem tremular bem alto a bandei­
ra de vitorias catarinense.

Bocaiuva com Marco. Se- Ao Reverindíssimo Pe. Jus-

bastião e Roberto; Lázaro e tino, a Exma. Sra. Olga Li­

Paulo Sabino. ma Assistente Técnica dos

Atlético Catarinense com: Cursos, queremos também

Alamiro, Rafael (Pedro), nesta oportunidade trazer­

Onias, Wilson e Carlos. lhes o nosso reconhecimento.

Na partida de fundo o ,Agradecemos igualmente a

Clube Doze de Agôsto deveria 1 Emprêsa Florianópolis, ao

enfrentar ao conjunto do Dr. Aldo Severiano de Olivei­

Taubaté Esporte .Olube, en- ra, digníssimo Diretor da

tretanto com o não compa- Penitencíárta do Estado e a

recimento do Taubaté o Clu_1
todos que colaboraram ca­

be Doze foi aclamado o ven- nosco.

cedor e consequentemente o I Praza Deus abencoá-Ios
campeão do torneio salo- iluminando-os sempre 'que as

nista. \

I oportunidades para realiza­

, Ind'i�cutivelmente, �o Dozc�.gã.A c;l.e_benefícios, oomo o qUe
ae AgO'Stn "a11Tclou"'15em em to- agora agradecemos, e que
dos os jógos que disputou no conceda na sua ime�sa jus­
atual certame, sendo com tiça bondade e paz e felici-
inteira justiça o quadro dad� de todos".
campeão. Na qualidade de oradora
Os atlétas que partícípa- da 2.a turma, a Srta. Amérí-

ram do torneio foram: Bara-
ca Lúcia Cardoso também ex­

cuí, Pedrinho e Laércio, to-
pressou a sua gratidão à Pra­

dos defendendo o arco do- fessôra e ao SESI, bem como
zista. Filomeno. Dílney, lIé-
Iío Pinto.

rememorou os agradáveis
Manéca, Marcia momentos em que juntas

Pinto, Alberto, Amante, e bordavam.
Vaica, foram os homens que
se revesaram na defesa e no

ataque dozista.

sempre dispensaram a mim
e principalmente pelos co­

nhecimentos que desejavam
obter e, nesta hora de ale­

gria, posso assegurar que ja­
mais esquecerei os momentos
tão felizes que me foram pro­
porcionados.
A todos que emprestaram

sua generosa colaboração, a

Emprêsa Florianópolis, que
tanto nos favoreceu, ao sr.

Dr. Aldo Severiano de ou-

veira, digno Diretor da Peni­
tenciária do Estado, aos srs.

Darci Xavier, Aldo Rocha,
Zeferino Peres Miguel Peres,
João Peres, VaÍdemiro Olivei­

ra, Edmundo Meira, Otávio
GaIvão, Vital Schsports, Ar­
noldo Debatin, Hugo Azeve­

do, l.VJlanoel Linhares, Valmor
Martins da Silva, Carlos Oli­
veira, Hilton Silva, Pedro

Lima, Ten, Pedro Meira, e

ainda o côro do Asilo das Or­
fãs a banda de Música do
Abrfgo de Menores, enfim, a
todos, os nossos agradeci­
mentos muito sincero. E a

vós queridas alunas, o meu

abraço de amiga devotada,
desejando muitas felicidades
a completo êxito em sua no­

va atividade.

Em nome da La turma, a

Srta. Vânia Debatin, pro­
nunciou a seguinte oração:
"As alunas que concluiram

o proveitoso curso de borda­

dos, desejam, por meu inter­

médio, externar a sua grati­
dão aos que permitiram que
essa realização fôsse levada
a efeito e tornaram possível
êsse aprendizado. A nossa

querida proressôra, amiga de
tdôas as horas, não temos

palavras para expressar nos­
sa imorredoura gratidão.

DJALMA VIEIRA

EM JUNHO E DEZEMBRO OE CADA ANO 1/ 51A
SERA UM PROVAVEL FELIZARDO DA CAMF'ANHA
SE11 rALÃO V,o\lF 11M MILHÃO" BASTANDO
Pt.ESMENTE '::XII)IR A SUA �OT.A
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Futebol de.,
continuação Ida 4.a :pág.
queira Marco, o homem que

garantiu a sua cidadela, sen­
do mesmo nos momentos dí­

ficeis o grande baluarte da

defensiva boquense.

Sebastião, substituindo ao

zagueiro Cesar saiu-se bem,

enquanto que Roberto foi o

mais fraco do team, Lázaro

e Paulo Sabina, estando Pau­

lo Sabino em plano supe­
rior ao seu colega.
No quadro atletícano, to­

dos estiveram num plano
equilibrado, cabendo ,desta­
que a Wilson e Rafael.

Arbitrou o encontro Paulo

Roberto Franco Cabral e os

ríoís conjuntos estiveram as­

sim formados:

O homem responsável pelo
preparo I:'OS atlétas foi Paulo
Franco Cabral um rapaz que
vem se revelando um conhe,
cedor das manhas do esporte
salonista.
À família dozista, aos seus

atlétas e ao técnico os nos­

sos cumorímentos pelo Igran­
de feito, qual seja, o de le­
vantar invicto o título de

campeão do torneio aberto
de futebol de salão.

Suas palavras roram:'
'

"Eis, que chegamos ao tér­
mino do nosso curso de bor­
dado.
Nossa alegria é imensa,

pois saimos vitoriosas em

mais uma etapa da economia
doméstica.
As horas maravilhosas de

Íazer qUB passamos reunidas
nêste modesto salão, vão dei­

xar-nos saudades e estamos
um tanto tristes porque estas
aulas de tanta utilidade, já
chegaram ao seu final. En-

. tretanto, só em pensar que

DO IESI
estamos com as mãos cheias, da, esforçada professôra que
se digo assim, é porque como com sua paciência conseguiu
nossos trabalhos mostram, nos ensinar pontos _os mais

sabemos bordar à máquina, variados e nos dava incenti­

e, modéstia a pa�, já o fa- vo para êste ou aquêle tra­
zemos com perfeição. E isto balho. Nosso reconhecímento,
tudo devemos aos encarre- profundo e sincero a tôdas
gados do SESI, muito princi- as pessôas que colaboraram

paímente ao bondoso Senhor conosco.

Celso Ramos, aqui represen- Por isso, em nome de tô­
tado pelo Senhor Nilson Oa- das as alunas, - Muito obrí­

ríoní; ao CeI. Rui Stockler, gado".
sempre solícito; ao jovem Após os discursos, verifi­

Francisco Oliveira que sem- cou-se a entrega dos certifi­

pre nos' atendeu em qualquer cados pelos componentes da

ocasião com bondade e deli- Mesa, Sr. Dr. Aldo Severiano
cadeza. De maneira alguma, de Oliveira e Exma. Sra.;
poderíamos esquecer da nos- Revma. Irmã Diretora do Asi­
sa muito querida Dona VaI-lIa das Orfãs, Rexmas. Irmãs

da Faculdade de Serviço So­

cial, Revmo. Pe. Justino

Corstjens, Sr. Nilson Carioni,
que presidiu os traablhos e"

representou o Sr. Celso Ra­

mos; Sr. CeI. Ruy S. de Sou­

za, Srs. Gilberto Silva, Sa­

lomão Câmara, Francisco
Oliveira Sras. Olga Voigt Li­
ma e V�lda Santana. Encer-
rando a sessão, em brilhan­
te improviso, o Sr. Nilson Ca­

rioni agradeceu o esfôrço
dispendido pela protessôra,
congratulando-se com as

alunas pelo êxito alcançado.
Um coquetel oferecido aos

presentes, marca o ponto fi­

nal das festividades.

--------------------------------------------------------------------�-------

Quero sentir-me útil aos outros, levar uma vida normal e dou graças pelo
muito que recebi. Com o auxílio que me prestaram, hoje estou a caminho

da reabilitação e confiante no futuro. Existem porém ainda milhares de

crianças sofrendo o mesmo drama que sofri. Crescem sem amparo, sem ale­

gria, sem horizontes. Vêem as outras crianças correr e brincar, enquanto elas,
não podem andar, sentem-se isoladas e esquecidas.
Está em suas mãos modificar o destino destas crianças e torná-las também

úteis e felizes. Colabore generosamente na Campanha - cada cruzeiro arre­

cadado será uma oportunidade. a mais para minhas amiguinhas!

Não peço piedade, quero
apenas uma oportunidade .. e

e e e • e e • e • e e e e e • e e • • •

Ajude-nos a concluir o novo Centro-Escola de Reabilitação In­

fantil, que a A. A. C. D. está construindo na Av. Prof. Ascendino

Reis, São Paulo. Será o mais moderno da Améríca Latina e

servirá de padrão para outros Centros em todo o Brasil. A

estrutura de cimento já está terminada e, com seu apoio, o novo
Centro-Escola será inaugurado no início de 1961.

Envie o seu donativo para Av. Liberdade,

83,4; 6.0 andar, ex. Postal, 1773 - ou para

qualquer Banco de São Paulo, em nome da
,

CAMPANHA PRO-CRIANÇA" DEFEITUOSA
PROMOVIDA PELA

aSSOCiação DE ISSISIÊNC�R li I CRIANça DEFEITUOSa
COM A COOPERAÇÃO DAS SEGUINTES ENTIDADES:

Pavilhão Fernandinho Simonsen • São Paulo o Associação
Sanalório Infantil Cruz Verde • São Paulo o Soe. Campineíra
de Recuperação da Criança Paralitlca ' Campinas e Casa

d. Esperança ' Sanlos ( Esc. N. Sra. de Lourdes ' Santos

• Alosoclação Paranaen.. d. Reabililação ' Curlllba (Pr.)

Presidente de Honra: Theodoro Quarlim Barbosa

Presidente da Campanha: Senhora Roberlo Alves de Lima

Diretor Execullvo: Jayme Tôrres

Tesoureiro: Luiz de Oliveira Barros

Presidente d. A. A. C. O.: Dr. Renato da Cosia BomfllP

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Cafeicultura solicita do IBC a 'importacão
.' . ,

de m'a I-s' trato e's
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da bancada paranaense. orícíaís, como o IBC Q..1,l
PORTO CATARlNENSE modo a tornar accessíveís

PARA EXPORTAÇÃO DE Os preços das máquírias,
. CAFÉ que se elevaram, em nú-

O orador seguinte foi o mero índices, de 100 para:
sr. Darcy de Souza Canto, 1187 nos últimos anos, en­

representante dos gover- quanto os preços do earé
nos dos Estados de Goiás, caíam de 100 para ;;2, de
Mato Grosso, Santa . Qa- acôrdo com estudos da Se­
tarína, Bahia e Pernam- cretaria da Agricultura de
ibucj) que, discorrendo sô- São Paulo.
bre as lavouras catarinen­
ses e os portos de Itajaí e COMBATE Ã GEADA NO
São Francisco do Sul, em PARANÁ
nome dos careícultores do
Estad:o de Santa Catarina,
reivindica o aproveítamen­
to do porto de São Francis_
co do SuIí como novo es­

adouro ido café catarinen­
se da próxima safra. Essa
proposição mereceu 'apoíé
do presidente Piaula Soa­
res, que disse de sua con­

fiança em que a Junta es­

tudando aquela reivindica­
ção, por certo atenderá aos

�ustos anseios dos lavrado­
res catarinenses.
IMPORTAÇÃO DE
TRATORES
O sr. José cassíano dos

Reis, da bancada paulista
apresentou a seguir reco­

mendação à diretoria do
IBC a fim de que adote as

medidas necessárias para
[ínorementar a importação
de tratores agrícolas. Disse
o sr. José Cassiano que a

lavoura recebeu com imen­
sa alegria os tratores re­

centemente importados pe­
la, autarquia e que já es­

tão sendo dístrlbuídos aos

cafeicultores, mas que .era

necessário adquirir mais
unidades, tendo em vista a

procura existente. Citou
ainda Q problema da mão
de obra na lavoura de café
assinalando que nêsse par­
ticular .os produtores de a1-
godâo, amendoim, cana e

mamona situam-se em me­
lhor posição, poís os pre­
iCO do Sul, como novo es­

dução lhes, permite pagar
salários maiores o que não
ocorre com a careicultura,

obtenha a colaboração da
Companhia de Guerra do
Exérc!to para atuar desde
já no Nordeste do Paraná
no combate preventivo à
geada.
O mesmo representante

discorreu a seguir sôbre, a
reivindicação dos cafeícul­
tores paranaenses, de per':'
mitir a exportação de ca­

fé pelo porto ,d:e Antonina,
solicitando como providên­
cia inicial a críação de a­

gêncías do IBC e do Ban­
co do Brasil naquela pra­
ça.

Florianópolis, Terça-feira,

A.T I V ID A D E S
26 de Abril de 1960

SESIDO'Sob a presidência do coronel Francisco de Paula Soa­
res Neto, delegado especial do govêrno federal, a Junta
Administrativa do IBC, realizou ontem a sua segunda ses­

são plenária da prime'ira reunião ordinária do corrente

do quela Paróquia, e, cantada
corrente a solenidade de en- pelo côro das meninas do

I

cerramento e entrega dos Asilo das Or:f.ãs. Logo .a se­

certificados às alunas que guir, a Sra. Olga Voigt Lima,
concluiram os cursos de bor- Assistente Técnica dos Cur..

dados, mantidos pelo SESI, sos Populares dei, SESI, sob
em colaboração com a Paró- frenética salva de palmas;
quia de São Luiz. rompeu o laço slmbólíco dan,

Anunciando a presença Em obediência ao progra- do por inaugurada a exposí,
na Junta Administrativa, ma prêvíamente elaborado

. , ção dos trabalhos que per.
na próxima sexta-feira, do na C 1 S- J

-

f'
J

-

R b t S 1',
ape a ao oao, Ol rea- maneceu aberta ate" o dia 11.sr. oao o er o up lCY

Hafers, chefe do Escrl·to"rl·o 'Iízada msisa em ação de gra- C' H' N'-uvruse o mo aCIOnaI,
do IBC em Nova Iorque, ças.: pelo Revmo. P.e. Justino

para urna exposição aos oorstjens, zeloso vigário da­
'representantes da catei­
cultura, o presidente Paula
Soares encerrou a seguir os

trabalhos, marcando nova

sessão plenária para hoje,
às 15 horas.

'

Reaâízou-se no dia 9

ano.
--

Inicialmente falou o Sr. Salvio de Almeida
'

Prado,
apresentandio duas proposições, a primeira das quais rela­
cionadas com a cota de expurgo e em decorrência de de�
núncias formuladas pelo vice-Presidente da FARESP e a

'segunda, sôbre a distribuição das sacarias usadas a enti-

dades de classe e lavradores.
\

-

A seguir o presidente tante do governo do Pa­
, Paula Soares declarou em'; raná- na. JUIllta Adnl_,nis:­
possado como represen- trativa, o sr. Nelson Lins

O sr. Renato Xelídônío,
da lavoura do Pananá, a­

presentou ;projeto de �_e­
solução solicitando do IBC

que adquira todo o café a­

tualmente retido nos por­
tos cio país pelo preço mé­
dio em cruzeiros resultan­
te da atual base de regis­
tro nos portos. Apresentou
também recomendação no

sentido 'de que a autarquia

'A C R ,Ó S T I C O tconi, na 7.a pág.)

Homenagem à BRASILIA e ao 'grande
Presidente Juscelino - imortal.
BRASíLIA - marco de glória e progresso,
R ealidade imponente e majestosa,
Arrojado dinanismo de um crente -

Serás do mundo a terra mais formosa!
I nício certo de uma fase promissora,
L ogo serás d'entre tôdas a primeira.
Ilusão que se tornou, em breve tempo,
A obra-orgulho da Pátria Brasileira].'

Myriam Costa Richard - Florianópolis (SC)
BsssssssssssssssssssssssssssssssSSSSSSS$$rc

CARTA DO' BRASIL,A JUSCELINO
l

.

têm sido descutidos aspec­
tos das atividades dêsse ór­
gão, no plano cultural, es­

pecialmente no que tange
ao aprimoramento dos re­

cursos gráficos. Em seu re­

latório, o' secretário-geral
aludiu à feitura e circula­
ção da Carta do Brasil ao

Instaladas desde segun­
da-feira, em solenidade
realizada na sede do IBGE,
prosseguem em realizações,
no Rio, as assembléias-ge­
rais dos Conselhos Nacio­
nais de Geografia e Esta­
tística, 'órgãos integrantes
do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística.

Milionéssimo, trabalho dos
mais importantes e que
tem encontrado a mais
ampla ressonância nos cír­
culos culturais.

A sessão especial de en­

cerramento será realizada
têrça-feira, em Brasília,

, com a presença do presi­
dente Juscelino Xubitschek,'
que será presenteado com

uma carta do Brasil ao Mi­
lionésimo, da qual em bre­
ve, será tirada uma segun­
da edição, pois a primeira
já se esgotou.

CONSÓRCIO JAC - CRUZEIRO
'DO, SUL

A Mesa que sob a presiâencia dJo sr. Nilson cartoni, Supe­
rintendente do SESI em exercício dirigiu as solenidades de
encerramento. Da esquerda para a direita: Major Arruda
'Câmara, Chefe do Setor de Abastecimento do SESI, Revmo,
Pe. Justino corstiens, vigário, da Paroquia São Luiz, no
momento em que fazia uso da palavra, Francisco Oliveira
Chefe: da Secção de Cursos Populares ,do S'ESI, Olga voigt
Lima, Assistente Técnica dos Cursos Populares, Cel, Rui
Stockler de Souza, Chefe do Setor de Orientação e Educa.
ção Social, Sr. Nilson. Carioni, Superintendente em exer­

cício e representante do Sr. Celso Ramos Diretor Regional
do SESI, Sr. Dr. Aldo Seoeriano de Olioeira, Diretor da
Penitenciária do Estado e ao lado sua Exma. Senhora,

A Assembléia-geral, re­

°f.erendando 'solicitação do
prof. Speridião Faissol, pa­
ra que se tirasse uma se­

gunda edição desta Carta,
ampliou os· meios pelos
quais outras obras serão
brevemente eleboradas es­

pecialmente sbre estudos
relativos ao novo Estado
da Guanabara e à nova ca­

pital do país.

AG ORA!!!

MELHORES LINHAS E MELHORES
HORÁRIOS

ATIVIDADES

No Conselho Nacional de
Geografia, onde delegados
de todos os Estados vêm se

reunindo tôüas as manhãs,FLORIAN6POLIS:PARTIDAS DE

�onYen�ã8 Munici�al �o P.D.�.
Consoante fôra convoca- a Unha partidária no ãm- tos, os. membros do Con��

da; realízou-se, no dia 23 bito municipal, qJe será a lho e os, delegados à próxí­
.do c?�rente, a co�venção de manter a mais completa ma Convenção Regional do
Munícípal do Partido De- antonomía e independen- Partido.

.

mocrata Cristão, tendo íní- cia. ,Houve grande unidade
cialrtJ.�nte recebido as pro- A seguir,

-

obedecendo às de vistas durante essa Cano

curaçoes. dos convencionais normas estatutárias, foi venção, sendo as decísões
que se nzeram representar. procedida a eleição por es- tomadas quase por unaníl
Logo de ínícío, foi fixada crutínio secreto, do novo midade dos presentes o que

G'E
,.

GRAFOS RE
Diretório Municipal, que expressa uma grande coe-

,O
.

.

ALlZAM ES,JUDOS EM terá seu mandato a iniciar- são partidária, alem do ín-
.

se no próximo dia 13 de teresse demonstrado pelos

BRUSQUE
maio. Tambem foram eleí- senhores convencionais.

O (afé nos, Portos de Exportação
No dia 5 de abril corren- 924 em Salvador e 871 em

te, foram negociadas, com Niteroi.
o exterior, 55.736 sacas de

, café, sendo 37.596 em San­
, tos, 4.634 no Rio, 4.581 em

Vitória, 6.375 em Parana­
guá 2.000 em Angra dos
Reis, 250 em Recife e 300
em Niteroi.
Naquela mesma data fo­

ra mdespachadas 38.951 sa-

cas, sendo 22.728' em San­
tos, 6.892 no Rio, 1.125 ,em

Vitória, 2.063 em Parana­
guá e 6.123 em Angra dos
Reis.
Ainda no mesmo dia os

embarques para' o exterior
atingiram a 33.926 sacas,
sendo 12.001 em Santos,
8.541 no Rio, 401 em Vitó­
ria, 11.188 em Paranguá,

INAUGURArÇ,ÃO: Séde do SESI em
Joinville

(onvair
Diáriamente às 9.,30 - Direto a São Paulo

e Rio.
às 18,00 - Para Pôrto Alegre

Através dos :senhores
Marcos Keller Horst Kase­
modeI e Ovídíó Pereira da
Silva, a Réportagem intei­
rou-se da próxima ínaugu­
ração, na cidade de Join­
ville, da sede própria do

.
Centro Social do SESI, obra
construída sob a orienta­
ção do sr. Celso Ramos, Di­
retor do Departamento Re­
gional tio Serviço Social da
Indústria de Santa Cata­
rina.
A entrega "da bela sede,

� dar-se-á no próximo dia 1°
de maio, consagrado ao

t ' Trabalhador.
CSSSSS%SSSSSS%SSSSSSSSSS%SSSSS$SSSS' SSSSSSSS O prédio, construido obe-

decendo Q mais moderno'
.

estilo, :Illém de embelezar a

"mancqester" catarinense,
vem preencher grande la­
cuna.

O convite que recebemos,
penhorados agradecemos,
prometendo 'comparecer' à
inauguração.

Douglas
Diáriamente às 7,30 - Para Curitiba,

S. Paulo e. Rio.
às 7,30 - Para ltajaí, Joinville, Curi­

tiba, Paranaguá, Santos. e
Rio. Atendendo solicitação da Sociedade Amigos de Brüs­

que 'vários membros do Núcleo de Florianópolis da Associa­
ção dos Geógrafos Brasileiros passaram a realizar estu­
dos daquela importante comuna catarinense.

Assim, Carlos Biichele Júnior estudou a Geografia
Econômica do município Francisco Kazui'ko Takeda es­

tudou a' Geologia, Armen' Mamigonian estudou a Geogra­
fia Urbana e Paulo Fernando de Araújo Lago estudou a

Geografia Agrária e Walter F. Piazza o "Folclore de Brus­

que" (Livro a ser publicado até o mês âe maio próximo).
Concluídos os tr3:b�lh?s nense ,d:e Filosofia, presen­

e preparados os orlgmals, te expressivo número de
em s�a mai?ri� já entre- pessoas, teve lugar uma a­

gue� .a Comlssao. ,�:o Cen- presentação prévia de tres
tenano daquela CIdade Ca- dos estudos realizados em

t�ri�ens�, o Núcleo. de_ Flo- suas linhas gerais.
'

naJ?0pohs da A�s�cIaçao de O ,geólogo Frafnclsco K.
Geognafos Brasllelro� . �e- Takeda, professor de Geo­
solveu faz_er uma prevla a- logia da Faculda:de Catari­
Ipresentaçao dos ,mesmosl. nense de Filosofia e da e-
Desta forma, sabado ul- quipe do Departamento

timo, dia 23 de abril, ,no Estadual ,c:e Georgrafia, a­

I?epartamento de Geog!'i'Jr 'natisou de modo slUscinto
fla da Faculdade C:atarI- a região de Brusque, sob

o s la,spectos geológicos,
ImImitrando Icartogr1úica­
l1llente os estudos reali�a"
dos e apontando o::;"rJele­
mentos ilIl...alS','i;rÚ;i!ressantes
a ser�ni focalizados.
�A15õ's umas ligeiras inda::

Quase no mesm? instari- .lltações dos presentes: sô­
te em que o presldente d�J bre fatos lig,ados à Geolo­
Export and Import B�Fl'K, gia!ie Brusque o professor
Sr. Samuel Wash,

qU�'
vi- Paulo Fernando Lago pro,.

nha de Brasília, era �ce- .fessor ,d:e Geografia Regio..'
bido pelos Srs. Lucas L es, nal da nossa Faculdade de
Roberto Campos, Re�to Filosofia, dislcorreu sôbre
Costa Lima e João Pinh 'i- problemas de Geografia A­
ro, d� outro Convair d _ grária dia-quela área, foca­

sembarcaya!ll sete deputi(-_ lizando aspectos preponde­
dos: Antomo Carlos, Bon�_ rantes na sua estrutura.
parte Maia, Seixas DÓfia � Por fim o Professor Ar­
Jaime, AraujO, Daniel 9'ipe: men Man{igonian, profes"
H�ry Normaton e 1I7ilmar sar de GeografIa Humana
DIas (suplente) .

�
'Ida Faculdade Catlarinense

O Deputado Antô io Ca1'- de Filosofia e atual Pt:e­
los, da U.D.N., d Santa :Sidente do N'úcleG disser­
Catarina. que s. révelou ,tou sôbre 'aspectos da Geo­

u!ll ,fervoroso m :dancista, grafia Urbana brusquense,
dlsse que volto� .

entusias- ond,e salientou a interaç&o
mado com Brasll a. runal-urbana, foealizou 'o

-, E necessário - frisou processo de industrializ��
- somente �a adaptação �ão da área urbana, evi-
do nosso reglme de traba- tdenciando a visão do Côn­
lho ao regime, ,e transição sul Carlos 'Renaux naque­
e tudo correra • em. Volta- le processo de desenvolvi­
rei pa;a a nova. apitaI dia mento e, a final, mostrou
2 e la pod€rel' executar os aspectos negativos,·e po­
me,! trabal�o dle represen- sitivos do processo de in­
taçao

catarmen!
tão bem

dustr.ialização openado em

ou talvez mel or do que Brusque.
aqui. Realizou, desta .forma, o

.
�eu c?mpanl?-e.�Fo de p�r- ,

Núcleo de Florianópolis da

tI.do, Selx� Don�, porem! IAsI(Oic:iação dos Geógrafos
dlz que so se

acojma
em Brasileiros, um trabalho

Brasília porqu� é .

m can- que o credencia junto aos

da�gO, d�, SergIPe ...... , .

meios ,cultur.ais brasileiros.

,ii,

Até a data em referência
foram embarcadas, da sa·
fra 14855.6.070 sendo .... ,.

13.847 para o exterior e

vendidas, no mês 264.260,
havendo um saldo de .",

1.489.005 sacas.

Inestimável colaboração
RENATO BARBOSA to Seminário Sócio-Econômico no Brasil,

RIO: 18 ?� A!3RIL DE �9�iO r: Aten- com a pesquisa técnica de nossa área, e

d�n�o a sollcltaçao_da Presídência da Re- através de cujas conclusões e. recomenda­
pública, a F�deraçao das Indústrias de ções o futuro governante estadual, 'execu­
Santa Catann3: passou a c�laborar com o tando-as, disporá de reais elementos cien­
Grupo ExecutIvo da Industria Pesada tificos, necessários á integração social do
(GEIMAPE), lançando amplo inquérito Estado na geografia econômica do país
nesse campo, altamente especializado. O

.

ciclo do desenvolvimento nacional, presi- Cooperando, com o GEIMAPE no le-dido pelo Chefe da Nação se estrutura e t
ampara em inquéritos, investigações e

I'�n 3:mento das condições de n�ssa in-

pesquisas, como premissas seguras da
dustna "met�lúrgica, o Sr. Celso Ramos

planificação total do processus ,econômi- p::estara mals um grande serviço ao go-
b

. verno federal, em função da destacada
co rasileiro. Afigura-se-me de elementar l1der3:nça _exercida, no nosso mundo in­justiça salientar no presente comentário dustnaL ,Ele, - melhor que ninguem _

o relevante papel da entidade patronal se en t '

catarinense, onde' a aeuidade e o singu-
con ra seguramente capacitado para

,
nos promover._sem demagogia, nem fan-lar poder de execução do Sr. Celso Ramos farronadas, - sem ser "candidato do tos­vêm encontrando na categoria de seus

auxiliar,es e consultores valiosa, perma-' t�o �ontra..,o milhão" -, o bem-estar 'eco­
nente e dedicada cooperação. Com o S,e- nO�lco, 12a co?secução da almejada paz
minário Sócio-Econômico 'em fase de in- soclaL �ao. ira, ao certo, prometer em

tenso entusiasmo e ap'reciável' r,endimen- praça publlca ,comÇl o f.ez o Sr.'lrineu
to, pela integração ao mesmo da genera- Bornhausen, "fazer do pouco muito", pa­
lidade dos valores cQmunitários atuantes, ra, em tempo curto, reduzir a zéro o pou­
com oportunissimas e interessantes pes-

co porventura encontrado. Zéro para a

quisas, coletadas ,e disciplinadas técnica- con.Juntur3:. e?onômica comunitária e

mente, o orgão patronal referido se em- mUlto, mUltlsslmo mesmo, para o INCO
penha tambem na investigação da me- (B!ANCO INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE
cânica pesada.

. SANTA CATARINA S.A. - GRUPO IRI­
NEU BORNHAUSEN), cehila-matriz de
t�I_ltacular processo de escravizacão po-lltlca.

.

'

(arlosAntônio
loslou

Esse negócio de B-B (Braz-Búrigo) está fican­
do muito chato.O jeito é virar o disco. Mas aconte·
ceu que, estando no café ouvi ,a discussão.

- Não podia ganha� bebê! É uma desmoraliza­

ção! Ninguém respeita ninguém!
,_ Quê fazer? Sinal dos t!i!mpos! Recorrer para

quem?

Os catarinenses não poderão avaliar
bem tudo quanto representa em desal\1-
bição, desinterêsse, modestia, espírito de
,renúncia e, sobr,etudo em dedicação, ca­
rinho e zelo á nossa terra, a peremptória
recusa do Sr. Celso Ramos, - faz pou­
co -::, á Presidência da Confederação Na­
cional da Indústria. Quando o nome por
todos os títulos austero desse dinâmico e

modesto' trabalhador foi articulado, aqui
no Rio, para o elevado pôsto, sem uma

voz discordante sequer, foi êle proprio
quem, sem reservas ou vacilações, se co­

locou em oposição formal e categórica a
essa coordenação. ,Alegava, não permi­
tindo fossem sugeridas qu::.isquer acomo­

dações, que seu lugar era no Estado. Ho­

je, � dizia -, mais do qUe nunca, dese­
java permanecer no mais íntimo contato
com sua gente, auscultando-lhe as rei­
vindicações, com as quais comporia, -
como, efetivamente, compôs -, panejan­
te ,estandarte de luta à sucessão governa­
tariaI. E aí o temos, ,em campo aberto, na
'campanha mais profundamente objetiva,
realizada em Santa Catarina, de 1950 pa­
ra cá. Por uma grata coinctdência, a Con­

federação Nacional da Indústria e os or-

gãos regionais que lhe são subordinados
promovem, com êxito habitual. o primei-

. ,!,ôdas a� classes, ind�stintamente, po- ,.derao convlVer, tranqUllamente com o
.

Sr. Celso Ramos, porque êste lh�s conhe-
ce os angustiantes problemas, - com

suas falhas, carências e pressa de deter­
minadas reformulações. Não se trata, na
espeGie, de um adivinho, nem de mágico
ou feiticeiro. Referimo-nos a um homem­
comum, como nós outros, sem vaidades,
ou atitudes messiânicas, mas que se fa-,
miliarizou com o esquêma organizacional
dos problemas estaduais, como inevitável
reflexo das contingências de ordem fede­
ral. O PSD registrou o seu ilústre Presi­
dente como candidato á sucessão gove1'­
natorial. Observamos, entretanto, que, co­
mo as de Baltazar Buschle e Oswaldo
Machado ás Prefeituras de Joinville -e

Florianópolis, essa candidatura jâ ultra­

passou e superou as delimitações Parti­
dárias, no i-nterêsse despertado, de ma­

neira crescente, naqueles' que, partidaria­
ment.e desCDmpromissa,dos dela se apo­
deraram, no incontido desejo de retor­

narmos, pelo voto, aos tempos das admi­
nistrações l:).onestàs, respeitáveis e dig­
nas, que tanto nos felicitaram.'

não pOdia ga'- Com recurso ou selll recurso,
nhar bebê!·

_ Mas ganhou! E daí? Qual a sua opinião, seu

Guilherme?
Não quis meter-me no assunto, que parecia: uJII

,

ta,nto restrito e um quanto dificil de ser versado. por

isso, procurei sair de fininho:
.:_ Não posso

-

ter opiriião sôbre o que ignoro.
_ Não ignora nada! Então não acha que Ma

.
.

ficou desmoralizada tendo bebê?
- Ela quym?
- A Assembléia!!!
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